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ACTOS DO PODER EXECIITIVO;

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

• • :DECRETO N.-1205 :•7 1::•E '10	 JANEíRODE' 1893
.DA regulamento A Secretaria de Estado das Relações Extcriorea.

-0 Vice-Presidente-da Republicados Estados Unidos do Brazii,
autorisado pelas leis -ns.. 23 de 30 de outubro de - 1891:e 126 13
de 21 de novembro .de 1892,'è de conformidade datil os decretda
tis.. 291 e 1121- de 29 de mareo e 5 de dezembro 'de '1890, e a lei
rr. 26 de 30 * de deiembro de • 1891," . resolve : approvar- regála-
mento' que cem este baixa, a 

c'
Ssi o'hado pelOnr: Antonio Francisco

de Paula Souza, ministro de Estado das , relações`;-exteriord,
que o fará executar. •	 •	 *	 • •

Capital Foderal, • 10 dó janeiro de 1893, 5^ da Republica.-

•FLORIANO PEIXOTO.

• A. P. de Paula ;Soil:cr.

Iftoxalasnento para a Soei retariacle lEstad.Q
• das Relações 'Exteriores . .

CAPITULO I

-
Art. 1. 0 A secretaria -de 'Estado das Relaç- ões'EíteriOres terá

os seguintes empregados : • ,
Um director geral;
Quatro directores de secção ;
Quatro primeiros officiaes;
Quatro segundos officiaes ;
Sete , amanuenses; :	.
Um archivista,, sem access .° ;
Um porteiro;	 . •
Um ajudante • ,de porteiro ;
Dous continues;
Dous correios.	 • • -
Art. g,. A secretaria, será.-dividida em furna'direCtoria

.quatro seéções e archivo.	 • •
Art. 3. 0 Incumbe á Directoria geral o seguinte: 	 .
1 0, promover, dirigir e inspeccionar todos bs teal3a1hos;
20 , manter a ordem e regularidade do serViço ;" 	 -

• 3^, organisar e submetter á consideração do Ministro o rela-
torio que deve ser apresentado annualmente ao: chefe do
Estado ;

40 , executar os trabalhos que lhe forem_ courmettides :Pelo
ministro e prestar-lhe as informações e pareceres que elle

• exigir
51•, :preparar ou fazer preparar e instruir corn os nec.essarios

documentos e informações todos Os megocios que devam subir ao
,eonhecirnento e decisão, do ministra.;, 

assignar„zquandomão for dirigida ..ao's milnistrbs de Estado
,.e 4s,mesa.s da§ camaras 1001:ativas federrie g,', a cerresPoridencia
feita em nome do ministro. - relitiVainõritie ás informaçõe g e

.escla,recirnentos pa,ra, instrucção e decisão dos negocios: --
7", receber _e -abrir . tola a • corespondeneía official, 'dar-lhe

' direcção, 0 , 1eVar iinmediatamente ao conhecimento do ministro
-aquella que por sua importancia o inereç-g ' • 	 4 -..

8', fazer protocoligir a entrada e sabida de toda'a correspon-,	 .
dencia, que for recebida.ou expedida;	 •:	 .

9^, dar licença até 30 dias aos empregados, per . met_ivo.jUsto;
19, Propor ao ministro, para 'execuçao ,com.plernença.r., deste

regulamento, as instrucOes adequadas- á clire,cção; distribuição
o economia 'do serviço..

11, chamar extraordinariamente ao serviço de,qualqüer.das
•secções os empregados das • outras_.quando a .áflluencia do 'tra-
balhoá e sua urgencia assim o exijam; ' ' 	 •„

12, preptrar as instrucções para os agentes dipleinnticds;
13, rever og -trabalhog Teiteg, antes da-stibireniTá presença do

ministro ou de serem expedidos; 	 •,
14, fazer lavrar e a.ssignar os termos. de-promessa-dos empre-

gà.das de nomeação feita par decreto; 	 . • ..	 •
• 15, fa_zer.organisar a synopse e. indico alghabetico dasdeci-
sõeS do gOverno, 4.11re :estabeleçam principio ou PreceiLinte. •`, •

Art. 4. 0 A primeira secção comprehende 	 -'). '•••
•1 0 ; as pl'olbstas legislativas;- 	 -	 , .

• 23, a sancção e promulgação das Lis, ratifi,caçõ-s, dostratados
e convenções;

--
.	 33 , as cartas de gabinete;

40 , as credenciaes; cartaa-seyocatoria e plenos poderes;
5°, a correspondencia com o Poder Legislativo ;

--• 6";o eefenionial -e privilegios diplomaticos
'73; toda' a correspondencia : :não compretieridida nos traballaoS

da outras	 rús?:••
Art. 5. 0 A segunda secçio
1 0, a correspondendo."' de - caracter -palitico exceptUadaa que

compete á Directoria Geral)4com os.ageates,;;JaNzileiros mo , ex_te-
rior e com as missões estrangeiras; 	 •

2"-, a negoCiação de. tratados.: couyenções; , eqçordoe, i de'clára-
ções e outros ajustes- interna,cionae.3, que não versarem espe-
cialmente sobre negocio commerciaes.e;consulares;

3',	 intelligencia e execução -deis ...sobreditos - actos interma-
Cionae-s-- ;--r- "	 2,r:; 	 `: .	 , 5

qtúsgtões'dê	 :
5°, os pedidos de extradicção ; 	 _	 •=,•n = •

6", as reclamações de governoa governo
70 as reclamações em geral; de interesseparticular, tanto de

cidahos brazileiros contra .go vemos estrangeiros como vice-
versa

8", 	 -cartas roga:terias.;
1

Art. 6. 0 A terceira secçã.a.çcapprelieride':	• •
1 0 , a correspondencia com:: os agentes 'diplematicos e .consn-

larea sobre os assumptos que digam respeito aos interesses
merciaes e maritimos - dá • Republica;::•.,

2', a ne„gociação.de tratados, convenções e . _quaesquer outros
ajustes concernentes aOà_ sobreditos- assumptos, -inCluSivamente
oà-'de'correlos ;-	 .	 •	 .

3°, a intelligencial'e '‘eie-cução. dos' : mesindi - actos interna- •
cionaes ; ••

4^, a protecção '.da..17natep,1-0-O.,'. e coniniereio braziledros ent
palies estrangeiros e o exame das reclamaõs dó 'coriainercioes-

. trangeiro na Republica; • ' - 	 • - -	 .	 .
5",-.as.attribuiOes, isenç'Oes • fii...privilegios do-5 "agentes "consu-

lares brazileires e dos.:estrangeirosna ReiSitrill -c-a
, 60, a ,exnedição: das cartas - paTtenfes,-^corilIrniãOes-,̀t hene'pla.-

eitos consulares; `;	 ' •••c•,L.	 , •

7", a arrecadação • '-das'herançii = de -"naciortie-s -err y• palzá es-

trangeiro, e de estranzeir,e/3,10%._Reppblica:L	 _	 • -
8r,. toda a • "coq,espqp..d,ea.011 -.11119-,eckf_.e'r.; li'er0.:Ministerio"'das

Relações, Exteriottes, kçgx:md.r3, colonisação e.eriiigração.; -• • -•
_ 9 o reconhectrnento -,de, • firma:s.'..dus agentes ^dipioniatice•-3A1
consulares brazileiros, ...

	
.

Art. -7.! A quarta,secção..cinrirehe.nde.:2`,...'- -: ::;;	 . ,
IN o expedientexela ti vo,a . creaçãO e-supPres gic7 de • eiriprogos,

lig:nome ações, liesuçãs,"..Vencinientos,,retiradas",-'rerióções e dia.
ponibilidade'doí empregados do_ MinisterldÁ

20 , a matricula	 mesmos empregados,' feita 'sOb-2
immedia,tas do directo? geral;

3°, o balanço e orçamento da-despeza e creditos;
4", a distribuição dos credites votados e a °reação dos supple-

mtentares tróxtraordinariop-,-r-
5^, os balancetes do estado dos-creditos, girando forem exikr.-

dos;
a fiseali-Saçao dás "destiefas feita,s'pela,s Iegações'e.consu-

-ladoà;	 fl,; if;	 •;•r,g"); ;„?	 •

a •corresporiilène4 Com". a• delefjaCia'--do- --Thesoura ern . Lon--
r dres e'com as 'legações; éõrisulados,(não . sjr sobre'a despem e
soa fisc ilisação„ipas tambern no que for relat vo'aos demais as.-
-surnptos da sua comp-efencia;•, --i--	 • ,;?,:-•:-=	 2". •

	Cern-espada encirede ibeáino :caracter çorn = cs	 mi--
, nisteries, goVernlidoreS ou •presidentes' doí estados e quaesquer
empregados; _-; • '•;••;

'	

•	 ,
9' o expediente do-riferitepirSdós.:O/nprogadosdo'ministerio;
10.3, a escriptufação &.figcalisação da":cobl;ança dos' emolumen-

tos conáirláres, dócenformidade com ' .os . decretas n 997 B. de
1893 e • 557 de 1891; -_	 -	 C	 •

Art. 8. 0 O archive coníPirehende:' •j
a synopse e indico a lphabetico das leis e regulamentipe-

'cUliarea ao "e"-c15,t1ís5õiç5 qtfd- 11Te S-Cam . relative,s e
se contenham hale.1-Se reT;iilatilentos`fire-ol'itrUJrninis3erios;.---
2^, a collecçãotrrAndoS,- convenções e quitesquer

accordos celebrad líS -eiltre'ã'Republica e ag-demaig maçoes; .
- 4 '3'; a eXP4diO:We visitog de paksiport&e'ds qua.ósser •ão assigna-

dos pelo ministro, o, no seu impedi:nent6A113 director geral; ou
• -	 t."1: •,	 'quem suas vezes fizer; .	 • ' • •

eerticiZ,-eS eitrahidasdos regist • o e do'mmentos existentes
' na secretaria ;

5", o fechamento e expedição: da'correspondencia, avulsa .e das
malas;

DO PESSOAL DA SECRETARIA E SUA ORGANISAÇÃO
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6°, a remessa dos impressos que se distribuem ás legaç'ies e
consulados nacionaes estrangeiros e a correspondendo a ella
relativa ;

70, a guarda, classificação, arranjo e conservação da cor-
respondendo, documentos .e mappas que compuzerem o ar-
chivo ;

8°, a guarda, arranje e conserveção da bibliotheca ;
9'

'
 a procura e entrega dos papeis e livros precisos para os

trabalhos das secções;
a, 10, a formação do indice geral do archivo, do cat +logo da
bibli Qtheea, e do especial, relativo aos mappas, memorias e do-
cumentos sobre liinites da Reptiblica.

CAPITULO II

DG GABINETE DO MINISTRO

Art. 9.* Não poderá ser chamado para os trabalhos do ga-
binéte pessoa estranha ministerio: o empregado que nele
servir perceberá, além dos seus vencimentos, a gratificação
animal de 2:400$000.

Art. 1. incumbe ao empregado do gabinete :
1 9 , a recepção e abertura da correspondendo que for recebida

no gabinete ;
.

	

	 20, o protodollo da entrada e destino dos papeis que forem
pYesentes ao ministro ;

30, a expedição da correspondendo urgente ;
• 40, os pedidos de conferencia ;

50, auxiliar o ministro nos trabalhos que este reservar para si ;
6°, a transmissão das ordens que não possam ser communi-

cedas directamente pelo ministro ao director geral.

CAPITULO III

DO DIRECTOR GERAL

Art. 11. Ao director geral, que é o chefe da secretaria e a
quem estio subordinados todos os empregados, incumbe o que
'Ostá Mencionado nos g§ I° a 15 do art. 3°.

DOS DIRECTORRS DE SECÇÃO

ArL 12. Aos directores de secção incumbe:
1 0, dirigir e examinar, flscalisar e promover todos os traba-

lhos que competirem ás suas secções, e entregai-os ao director
geral com a exposição e documentos necessaritis ;
_ 20, prestar e requisitar aos outros directores as informações
necessarias para que os trabalhos da secção sejam perfeitos;

30, fornecer ao director geral o que for necessario para o
relatorio annual ;

40 , communicar aos outros directores o que se houver feito e
tenha dependencia com os negocios que lhes estão incumbidos;

5°, submetter á approvaçao do director geral, antes de as
mandar passar a limpo, as minutas dos despachos que tiverem
de ser expedidos ;

60, promover o melhor andamento dos negocies pertencentes á
respectiva secção, propondo ao director geral as providencias
que forem necessarias, assim sobre a ordem e methodo dos tra-
balhos, como sobre a insufficiencia do pessoal ou falta de ex-

'ecução no cumprimento de seus deveres ;
7°, legalisar os documentos expedidos pelas suas secções
80 , ter convenientemente classificados, e sob sua guarda, os

papeis pertencentes aos negocies de suas secções, entregando ao
archivo aquelles cujos assumptos estiverem findos ou preju-
dicados.

CAPITULO IV

Dm NOMEAÇÕES, DEMISSÕES, SUBSTITUIÇÕES E EXERCICIO INTERINO
DOS EMPREGADOS

• Art. 13. Serão nomeados por decretos o director geral, os
directores de secção, os primeiros e segundos officiaes e o Orchi-
-"sista ; por titules do ministro todos os outros empregados.

Art. 14. A nomeação do director geral e a do archivista serão
de livre escolha do governo.

A dos directores de secção • offlciaes será feita por accesso,
preferindo-se os empregados de categoria immediatamente infe-

'Tior quererem mais habeis e zelosos. Só no caso de não haver
empregado habilitado, poderá o governo nomear para o cargo de
director de secção pessoa estranha á secretaria.

A dos segundos officiaes e amanuenses dependerá de concurso.
• Art. 15. Ninguem poderá ser nomeado amanuense sem provar
que tem bom procedimento e a idade de 18 annos completos.

As me.terias exigidas para esse cargo são :
Calligraphia ;
Lingua.s portuguesa, franceza e ingleza, devendo o candidato

traduzir as duas ultimas e foliar pelo menos a segunda ;
• Noções de historia do Brazil e de geographia geral ;

Arithmetica até proporções, inclusivamente.
O amanuense não poderá ser promovido a segundo oficial sem

que mostre em concurso
Is, que traduz a lingua allemR ;

. que tem conhecimento dos prirripios geraes do Direito
Interndtional e do Direito Publico Nacional ;

3°, que redige cce21 ruindade .

Art. 16. Os ectuaes amanuenses ficam isentos do concurso
para segundos offlciaes.

Art. 17. O porteiro, seu ajudante, continues e corretos serão
nomeados por livre escolha do ministro, tendo o ajudante preta-
receia para a nordeação de porteiro.

Art. 18. Nenhum empregado jubilado, reformado ou aposeti-..
tado poderá ser nomeado para empregos da secretaria.

Art. 19. O director geral, os directores de secção, primeiros e
segundos officieee e os outros empregados que tiverem mais de
10 annos de effectivo serviço só poderão ser denlittidos no caso
de incareerem eni Olgind e tile; tCifiCa'do por processo judiciado
ou administrativo ou em recoahecida faltá de zelo no serviço
publico, comprovada já pela ausencia frequente á secretaria,
sem causa que a justifique, já, pelo abandono dos serviços de que
forem encarregados.

Os empregados que tiverem meros de 10 annos de serviço
poderão ser demittidos, quando co.nprovada estiver a sua in-
aptidão ou deixarem de bem servir, faltando, sem causa, fre-
quentemente á secretaria ou descurando diis Serviços de que
forem incumbidos.

Art. 20. Serão substituidos em seus impedimentos e faltas:
1 0, o director geral pelo director de secção que o ministre

tiver designado, ou eia falta deste, pelo mais antigo que se
achar presente ;

2°, os directores de secção pelos primeiros ou na, falta destes,
pelos segundos officiaes da mesma secção, por designação do
director geral;

3°, o archivista pelo empregado do archivo que o director ge-
ral designar;

4°, o porteiro pelo seu aj adente, e este pelo continuo que for
designado pelo director geral.

Art. 21. Competirá ao sabstituto todo o vencimento do em-
prego, si o substituido nada perceber por elle, e no caso con-
trario, a respectiva gratificação, que accamulará ao vencimento
integral do empreso proprio até á importancia total do venci-
mento do substitUido.

Art. 22. O empregado que exercer interinamente Legar vago
perceberá todo o vencimento deste.

CAPITULO V

DOS VENCIMENTOS E DOS DESCONTOS POR FALTAS

Art. 23. Competem aos empregados os vencimentes fixados
na tabela annexa ao decreto ii. 291 de 29 de março de
1890.

At. 24. O empregado que deixar o exercido do seu legar na
secretaria pelo de qualquer commissão alheia ao ininisterio,ainda
are Com autorisação do ministro, perderá todo o seu venci-
meato.

Art. 25. O empregado que faltar ao serviço; soffrera perda
total ou desconto em seu vencimento', conforme as regras se-
guintes:

1 , , o que faltar sem causa justificada e o que- se Pairar sem
autorisação do director geral, antes de findar o expediente,
p:irderá todo o vencimento;

20
'
 perdeeá semente a gratificação aquelle que faltar por mo-

tivojust' 'cado. Siso mo .i vos justificados :
I. MoleaSa de ~pregado e de pessoa de, sua fa,snilia, enten-

dendo-se por familia o pae, a mãe, mulher é MOS.
II. Nojo.
III. Gala de casamento.
3°, serão provadas com aGestado de medico as faltas por mo-

/estia do empeegado e das pessoas de familia acima indicadas,
quando excederem a tres em cada inez ;

4°, soffrerá o desconto de metade da gratificação o empregado
que comparecer depois de ence 'roda o ponto, nas tres prineiras
fitas darante o mez ; e si houver excesso datai em deante, de
toda a geadficação ;

50, o desconto par faltas interpoladas será relativo samente
aos dias em que se derem ; mas no case de faltas successivas, se
estenderá tambem aos dias que, não sendo de serviço, se com-
prehenderem nesse periodo

6°, as faltas serão cemputadas pelo que constar do livro do
ponto, no qual assignarão todos os empregados, excepto o dire-
ctor geral, que encerrará ou designara o director de $9,CÇãO que
o deva fazer. O ponto será encerrado ás 10 horas. No mesmo
livro lançará o director ge sal ou o director- do secesão- que o
substituir as competentes notas;

7°, pertence ao director geral o julgamento sobre a justifica-
ção das fal ás.

Art. 26. Não soffrerá desconto algum o empregado que faltar
á secretaria :

1 0, por se achar encarregado pelo ministro de qualquer traba-
lho ou commissà'o ;

20, por motivo de serviço da secretaria com autorisação do
director geral

3°, por estar servindo algum cargo gratuito' e obrigatorio etu
virtude de preceito de lei.
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CAPITULO VI
DÁSLieãiaçaS

Árt‘.t. Podeiri k-ér ériiieèdhlaà 11°i:inças_ por riititiVo
lestia do einpr3gado ou de pessoa de sua Atin gia, de cenfornii-
&de cbni n 1 &ara." 25, edni d orde lado par inteiro até seis
rhezeS e coai a metade de então em dêànte até um anno. 	 .

Nos demais cas,os, descontar-se-ha a quinta parte do ordenado
ntê tres mezes, á terça parte por Mais de tres até seis, e a me-
teade pgr mais .de sels até um , anno.	 ;
- m.11enIiúrn caão; porém, Sérá, abonada à gratificaçãb d xer• -
cicio.

O ten1P° das licenças rerormadasou de 'novo CencedidaS dentro
d€ uitio.nno, contado do dia em que houver termin.a.da o prj-
meira, será junto aos das antecedentes para o, fim de fazer-se
fles'Ordenadeai déseofito de gim trato; este artigo.

Art. 28. A licença, ainda em caso de Moléstia': Pedéra'Ser
eodeedida, cflyi Ordenadb correspondente aci tempo respectivo ou
sem elle, a juizo do ministro.

Art. 29: Nild têrá legar a concessão d'e licença ao empregadO
que ainda não houirer entrado no effectiVo eierciCio d6 ou
togar.

Art. 30. Ficarão sem aflito as licenças ein 	 'gosci se iião
entrar no prazo de um mei, ai:intacto da data de áua Cenc'easãO.

CAPITULO VII	 $..! • , "!' 1.

DAS APOSENTADORIAS

Art. 31. Os empregados da secretaria só poderão ser apogeu-
fados quando estiverem irtabilitados para desempenhar snaS
ftincções per motive 'de moléstia ou de avançada idade...nes ter-
Mos do decreto letgislativb n. 117 de 4 do novembro de 1892.;`

A rt . 3 Serãe co teiú piados Come serviços ateis para a apo-
sentadoria, addicionados aos que forem feitos na secretaria, os
que o empregado houtrér, •em qualquer tempo, prestado:

1°. he éxorcicie de einpregos publicos de nomeação co go-érrio
h estipendiados pelo Thesoaro Nacional.-

2°, era repartições administrativas est,doaes e na Intendendo,
Minlielpal da Capital Federal, exercendo cimpreM retribuidos;
nig o tempo dos serviços effectuados nestas repartiç'ies será
teritemPlado 6Mente ate uni terço do -que se contar relativa,'
mente aos que forem prestados na sa•retaria

3°, no exercito .ou na marinha, como °Melai ou pra,ça, cle.pret',
si na9 tiver sido já, inejuido o respectivo tempo de serV'çe em
reibrina militar,'" •	 '	 •	 -

4°, corno, uçldidos secretaria até á promUlga,eão do regular
mento approvado pelo débreto ri. 4171 de 2 dê maio de 1868.

,Art. 33. Perderá a aposentadoria o empregado que for con-
vencido em nvalquer tempo, por sentença passada eia jillgáka,,
"de ter, emilualite se aeha"va rio exercido do sei nprego,
rnettido os crimes de peita ou suborne, ou ,praticado acto de
'revelação de Segredo, de traieãO oU de abuso ,cle co.nfianço...:

CAPITULO VIII
DO TEMPO E MODO DE SERVIÇO E DAS PENk DISCIPLINARES

.AI`t. 34. b SerliiçO Conieçará à..9 10 hera	 manhã e findará
ás 3 da tarde em todos os dias ,que não' forem feriados.

Poderá- . Porét.ii o, directer gral,. quando for 'indispensavel,
prorogár 'ats horaa do.expédiérité Mi fazer executar, em :horas .
ou dias exceptuados, na secretária ou fora clella, por quaesquer
aampregadoi„traba.lhoo que lhes cernPitain. (i

Art 35. Os einprogados servirão nos àecç es que o director
,geral lhes gesif.mar, podendo ser unadadeS •de umas para outras,
segundo as conveniencias do Serviço. .0 Mesmo director poderá
tirar de qualquer secção o empregado que julFar necessario para
Auxiliai-o nós seus trabalhes.

Art. 36. Os empregados da secretaria são "leitoa ità Segiiiiitég
penas disciplinares nos CaSi-is de negligencia,1 esobediencia, falta

•
1

de cUtriprimeitte 'dé deveres, e falta de c itiPareciménto áeril
causa justificada

,
	dite dia'à écinsécutivos, ou por 15 interpo-

ladoS dUrarite c; mesitó Mei ou em dous seguideS
1	

: ,
I a, simples advertencia; 	 -
2* reprehensão •,
-3° suspensão a., té 15,dias. cora perda de todo o vencimento.
Es'iris penas sente imbostaa pêlo director geral.
Art. 37. So pelo ministro poderá ser determinada a suspen-

são ,que eSeëõda. de 15 dias,clo. ernprégado comprehéndide em 	 ál-
gum (WS seguintes

mo
	 .	 - :

1°, prisão por nuitiVo dó jUatifladO; .
r, cumprimento de pena que obste O desempenho dás finc-

ões do empregado; . 
3°, exercido de qualquer cargo, industrio ou °ocupação que

prive g empregado do exacto eiimprimente de seus deverás;
4°, pronuncia em crirde Oorriiimm ou de reàponsabilidade, quer

o empregado se livre solto ou fireSo;
50 , necessidade da suspensão Como medida preventiva ou de

segurança.
"MC 38: Poderá tombem o ministro saspender correccional- ..

Mente qualquer empregado por tempo que não exceda de dous
mezes. . -	 .,

Art. 39 A suspensão, eiceptO ã	 determinará á
perda de todo o vencimento. ,;

CAPITULO IX
NORMAS E E0IIMÚLAS RELATIVAS, AOS ,ACTOS 11,1A.II, 4 OW.POS PODERES

LEGISLATIVO E EXECUTIVO E AOS DO MINISTRO

•
'Art. 40. Às leia i•esolti2 s addptailas pelo Congre,sso Nade-

dal Serão publicadas por decreto (Conétituição, art. 48 § 10),
aSsim redigido:

O O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Braíil:
o Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono

it lei tèguinte: etc. »
Art. 41. As leis -e resoluções da tOmpetencia privativa-do

; Congresso NaCional-serão igualmente publicadas sob a seguinte
. formula:

o O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil: '
o Faço saber queoftouresso Nacional decretou a lei ou reSo-

luçãn seguinte: etc. »
Art. 42. Na Correoponcleuçia do Poder Executivo com o Le-

gislativo observar-se-hão as seguintes normas:
• 1°, tratuido-se de actos -de natureza politica, ou propostas do

go-vlafrio -federal a mensagem do Presidente da - Republica será
trarismittida ao presidente da Camara on do Senado com aviso
do ministro;

'	 2e, no caso em que .0 Presidente da Republica haja de prestar
informações	 cr 	 pelo Congresso, e dependendo estaS do mi-
nisterio, seráci

 exigidas
	 'eia aviso e em nome do Mesmo

	

' presidente ;	 .
;	 3); a reméssa de pápeis reIatiVos n" simples expediente e

• Mois communicações do ministro far-se-ha por aviso ao se-cre-
tai;in de qualquer daà minaras.

-Art. 43. Serão numerados os decretos do Poder Executivo,
excepto os referenteS a nomeações, deniissões, disponibilidades e
aposentadorias dos empregados.

Art. 44: Os actos do Poder Executivo que devem ter a forma
de decretos, numerados ou não, serão expedidos com a. assigna-
tura do Presidente da Republica e do ministro.

- Art. 45, Os decretes de :nomeação, demissão, disponibilidade
e aposentadoria serão assim re,ligidosi

o O Presidente da •Republica, dos Estados únidos do Brasil:
•• Resolve, etc.»
•. Nos titules 'do ininiSterie a- fórinulaSera: 	 .	 . .. .

Presidente da Republica, resolve etc..»
o O Ministre de Estado -das Relações Extcrieres, era nome do

•.	 ...

„	 ,.. -	 .	
'CAPITULO X

rasrosiçõES GERÀES

Art. 46. O porteiro deverá residir no edificio em que funccio-
nar a secretaria.' -•.	 -	 -

Art. 47. Ao empregado que auxiliar a Directoria Geral nos
Seus trabalhos poderá ser, Concedida uma gratificação extra,ordi-
narla, que não eiceda de 1:200$ annua,es.

Art. 48. A secr4 iria terá os livros de registro que o dire-
ctor ,,qeral julgar fecessarios.

Art. 49. Em dezembro de coda anno p director geral divi-
dirão peSsdal dá Secretaria, em duas turmas para o goso de 15
dias titeis de férias ness3 mez e no de janeiro seguinte.

Acis emprégadol que não puderem ou não quizerem utilisar-se
das férias na epoca indicada; é parmittido gozai-as em qual-
quer outra, quando o director geral não o achar inconveniente.
• Art. 50. FicaM revogadas as disposições do regulamento
n. 4171 de 2 de maio de 1868.

Secretaria de Eátado das Relaeões Exteriores, 10 de janeiro
de 1893.—A. F • dà Pata Soth.a.

Tabella dos vencionnt3s do pessoal da Secretaria de Estado; a
gim se refere O .deereto n. 291 de 29 de março de 1890

'-
Empregados Ordenado Gratificação

.Director geral 	
Director de secção 	 • 	 .

6:000
-4:800

5:000$
2:400$

Pririfeiro Oficial 	 3:800. 1:200$
Segundo oficial 	 3:000 1:000$
Amanuense. . 	. 2:200. 800$
Porteiro 	 . 	 	 2:200$ 800$
Continuo' 	 1:200$ 400,`
Correio 	 1:200$ 400,

N correios terão, aléni dós vpicimentas que fiam morados,
uma gratificação annual, ijue nãcieicederá da150$, Para a Com-
pra de fardamento.	 . ,	 ,

O decreto n. 1121 de 5 de dezembro de 1890 marcou para- o
archivista o ordenado*de, -4:000$a3 a. gratificação de 2:000$000.

A lei ri. go de 30 de dezembro de 1891 adp"priniiii um lagar
de continuo e creou o -de ajudante de porteira, com os mesmos
vencimentos daquelle. 	 ' •

Capital Federal, 10 de janeiro de 1$93.—A. F. de Paula Som 'i.
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Ministerio da Justiça e Negociou
Interiores

Directoria da Justiça
Por decreto de 23 ae dezembro ultimo,

foram nomeados para a guarda nacional:
ESTADO DE S. PAULO

Comarca de Mogy-mirim
Cominando superior

Estado-maior -- Tenente-coronel chefe do
estado-maior, capitão João Thomaz Palhares;

Major secretario-geral, José Gomes de Oli-
veira;	 •	 '	 •	 -	 '

Major ajudante de ordens, o capitão João
Chrysostomo Bueno dos Reis •

Major quartel-mestre, Joilki da Cunha Mo-
raes Lobo ;

Major eirurgikb-mer, David Baptista da
Silva Torres_

34° batalhão de infantaria
Estado-maior -- Tenente-coronel cornman-

dente, Affonso Cassiano ;
Major-fiscal, o tenente Manoel Gurjão;
Capitão-ajudante, João Tebiricá ;
Tenenteesecretario, Francisco Fernandes da

Silva Bastes;
Tenente quartel-mestre, Antonio Pereira

Goulart ;
Capitão-cirurgião, José Theresco Pereira da

Fonseca,.
1' eornwenTlIa—CapitãO, João Venanclo ;
Tenentee, Antonio Biieno de Moraes e Flo-

reneio da Costa Buene•;
Alferes, Benjamin Augusto da Silva, Do-

reingos José de Souza e Indalecio Pinto Adorno.
•2 , companhia—Capitão, Joaquim Falhares

de Andrade;
Tenentes, José Felippedia Souza e Alberto

Ferreira de Queiroe',
Alferès,Porfirio Florindo Coelho, Jorge An-

tunes Garcia e José Rodrignes Ribeiro.
3' tompanhia—Capitão, João Augusto de

Camargo ;
Tenentes, Antonio José de Oliveira Junior

e Francisco de Paula Certan ,•
Alferes, Francisco das Chagas Amaral

Safes, Porfirio da Silva Prado e João Antonio
de Brito.

4' companhia Capitão, Luiz Antonio Ri-
beiro

Tenentes, Cherubim . Ca.ndido Rangel e José
Cardoso da Silva ;

Al teres, José Carlos da Cunha, Joaquim da
Silveira Franco e B enedicto de Mattos.

152' batalhão de infantaria
"Estado maior — Tenente-coronel ~man-

dante, Amancio Bueno ;
Major-fiscal,José Augusto Ferreira Adorno;
Capitão-ajudante, Antonio Rodrigues Pe-

reira;
Tenente-secretario,João Chrysostomo Bueno

dos Reis Junior -
Tenente quartel-mestre, Albino Joaquim de

Miranda ;
Capitão-cirurgião, José Augusto Teixeira.
1' companhia—Capitão, José Ivo de Souza

Pinto ;
Tenentes, Alfredo Ibitinga e Antonio Bene-

dicto Marques ; ", •
Alferes, Joaquim: de Moraes Mello, Joa-

quim Pereira de Campos e Seraphim Candi lo
Rangel.'

21 companhia—Capitão, Manoel Alves Pi-
menta;

Tenentes, Antonio Antunes de Souza Franco
e Pedro Augusto do Amaral Campos ;

Alferes, Francisco Ferreir 1 de Brito, Al-
fredo Pereira de Campos e Alfredo Brito,

3a companhia — Capitão, José Luiz dos
Santos Cruz

Tenen toe., João de Deus da Silveira Bueno e
Antonio Tavares Leite ;

Alferes, Ignacio Baptista de Almeida Lima,
Sela-dão de Souza Campos eJoão Baptista de
Mattos.

"	 companhia—Capitã,o,Antonio Palharesde
Andrade ;

Tente, Manoel de Andrade Cotrim e An-
tonio Maria de Miranda Leme ;-

Alferes, Pedro Egydio de Camargo, Luiz de
Souza Diniz e Joaquira Pinto de Moraea,

153° batalhão de infantaria
Estadognaior— Tenente-coronel comman-

dente, João Franco de Gocloy;
Mai , a•-fiscal, João da Rocha Mattos;
Capitão-ajudante, Francisco Franco de Go

-doy;
Tenente-secretario, Joaquim Mathias Fran-

.e0;

. Tenente-quartel mestre, Antonio Francisco
de Lima;

Capitão-cirurgião, Antonio Gonçalves Ma-
;mede;	 •

1 1 companhia—Capitão, Antonio Gonçalves
Teixeira;

Tenentes, Julio Franco de Godoy e Pedro
Franco de Campes;

Alferes,Hyppolito Teixeira ,Francisco Franco
de Godoy Sobrinho e Pedro Antonio de Ar-
ruda;

2" companhia—Capitão, Manoel Franco de
Campos:

Tenentee, Francisco de Paula Bueno e Che-
rubiAn Franco de Campos;

Alferes, João Gonçalves Teixeira, Fr incisco
Franco de Paula e Felix da Rocha Campos;
, 3" companhia—Capitão, Antonio Franco de
Godoy;

Tenentes, João Franco Rumo e Manoel
;de Paula Bueno;

Alferes, Francisco Franco cleGodoy Bueno,
.João Francisco Godoy e José Franco de Go-
Idoy;

companhia—Capitão, José Colidido Ran-
gel;

Tenentes, Miguel Antunes Garcia e Joa-
quim Franco de Campos;

Alferes, João José Franco, João Xavier de
Campos e Salvador Franco de Godoy Bueno;

71 0 batalhão da reserva
Estado-maior— Tenente-coronel commen-

dente, João Leite do Couto;
Major-fiscal, Lourenço Franco . de Campos;
Capitão-ajudante, Joaquim de Paula Bueno;
Tenente-secretario, Antonio Bueno Sobri-

nho;
Tenente-quartel mestre, Narciso José Cor-

rêa da Araujo Paranhog;
Capitão-cirurgião, João Mariano Cotrim.
I a companhia — Capitão, Caetano Ribeiro

Pinto ;
a enentes, Joaquim Francisco Garcia e José

Theodoro Na , ier ;
Alf .res, Victor Modesto de Miranda, Felicio

Podrigues da Costa e Francisco José La-
deira.

2' companhia — Capitão, Innocencio Fer-
reira de QUOà'OE ;

Tenentes, José Bernardo Rangel e Henrique
de Oliveira Brito ;

Alferes, Bento Gomes de Oliveira, Joaquim
Pereira da Silva e José Leite Bueno.

3' companhia—Capitão, José Bueno de Mo-
raes;

Tenentes. João Baptista de Campos Bueno
e João Antunes Lima ;

Alferes, Albino Leme do Prado. Lispercio
Dias Bueno e Antonio Firmino de Queiroz.

41 companhia — Capitão, Manoel Dias de
Campos;

Tenentes, Leoncio de Moraes Teixeira e
Paulo José Marques ;

Alferes, Antonio Gonçalves Vieira e José
Justino de Oliveira.

600 regimento de cavallaria
Estado-maior — Tenente-coronel com:ten-

dente o tenente José Gurjão de Andrade
Cotrim ;

Major-fiecad, Francisco Netto de Araujo ;
Capitão-ajudante, Antonio da Silveira Fran-

co;
Tenente-secretario, José Christino de Oli-

veira. tampos ;
Tenente quartel-mestre, Augusto Elias de

Toledo Lima ;
Capitão-cirurgião, Joaquim de Barros Ara-

nha.

10 esquadrão—Capitão, Luiz Gonçalves de
Oliveira

Tenentes, Francisco Ferreira Alves e Pedro
de Mattos

Alferes, Pedro Soares de Alvarenga, Ant..
cesio Ferreira dos Reis e Joaquim Novaes da
Luz.	 -

C', esquadrão —Capitão, Israel Alvos dos
Santos;

Tenentes, Arthur Ferreira Alves e Manoel
de Castro ;

Alferes, Pedro Ferreira da Silveira, Fran-
cisco Antonio das Chagas-e Alfredo Pereira
de Ca.mpee.

30 esquadrão—Capitão, Francisco Pinto de
Moraes ;	 -

Tenentes, Alvaro José de Camargo e An-
tonio Florindo Coelho ;	 •

Altere% Jobé Manoel de Queiroz., José Franco
de Campos e André Avelino de Castas.

40 esquadrão—Capitão, Antonio Leite dè
Castro ;

Tenentes, Antonio Caetano Monteiro Guedes
e Luiz Tiburcio Valeriano ;

Alferes, Joaquim Domingues de Godoy,
José Elias da Silva e José Joaquim de Alva-
renga.

Comorm de Batoca:14

• Commando superior
Estado-maior — Tenente-coronel chefe do

estado-maior, o tenente João Francisco de
Freimatajosr;e8

!Ajudantes de ordens, João Morato
da Conceição é Antonio Ignacio de Oliveira ;

Major-secretario geral, João Thomaz de
Almeida ;

Major quartel-mestre geral, Francisco de
Moura Campos.;

Major-cirurgião mói', Carlos Alberto Pe.
reira .

43* batalhão de infa.ntaria,
Estado-maior — Tenente-coronel conaman-

dente Julio Coser de Oliveira ;
Major-fiscal. Francisco Braz da Cunha ;-
.Capitão-ajudante, Victor Ati ;
Tenente secretario, João Baptista Pires
Tenente quartel mestre, Manoel José Po-

eira (I a Si l va ;
colopanbia — Capitão, Condido Cyriaco

Martins ;
Tenente, Joaquim Pires Corrêa Sobrinho ;
Alferes, Antonio de Melro Cesar e Fran-

cisco Antonio de Almeida ;
2' companhia — Capitão, Francisco Bueno

do Amaral ;
Tenente, Theophilo de Barra% Leite;
Alferes, Ignaero da CunhalCaldeira..-
3' comp-nhia—Capitão, Eduardo de Amo-

rim de Góes;
Tenente, João Lino Pirei3 de Albuquerque;
Alferes, João Claudio Pereira. -
4, companhia — Capitão, José de Campos

Bicudo;
Tenente, João Alves do Livramento
Alferes, Thertssiano da Conceição Curiha.

4° regimento de cavallaria
Estado-maior — Tenente -coronel comman.

dente, Joaquim Benedicto de Castro ;
Major-fiscal, Antonio Braz de Souza No-

gueira;
Capitão-ajudante, Virgilio Barbosa de

Mello;
Tenente-secretario, Lindolpho Pires de Cam-

pos Mello.
Tenente quartel-mestre, Manoel José de

Oliveira Azevedo;	 '	 •	 •
1° esquadrão—Capitão, Caetano da Cunha

Caldeira;
Tenente , Daniel Morevoutber;	 -
Alferes, Joaquim Antunes de Souza e Al-

meida e Antonio Pires Corrêa' Junior;
2° esquadrão—Capitão, Antonio Joaquim de

Oliveira Cesar;
Tenente, José Pires de Campos;
Alferes, Antonio Antunes de Almeida So-

brinho.
3^ esquadrão—Capitão, Antonio Antunes

de Souza;
Tenente, Bernardino José Pereira; -
Alferes, Henrique Gusiler.
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Ministerio da Fazenda

Por decretos de 11 do corrente mez, foi no-
meadd O bácharet -Manoel . Fra nci se° Correia,
para" o Jogar - de presidente d° Tribunal''de
Contas e' deelarado : sem affeitd o de 30 de
dezembro proximo findo, "qua'Jnáineou o ba,-
Cbarel*Francisce Rangel Pestana;-para o. re-

:ferido jogar, :visto no Oter acceitadde
• bt,..1, Utkal	 ¡AL, ,

Arruda Camargo; -
4° esquadrão—Capitão, Augusto Casar de

Tenente, Eugenio Gonçalves Pacheco;
Alferes, „Autorno Corrêa ,da, 	 ,

170 batalhão da reserva
- :Estado-maior Tenente-coronel comman-
dante, Antonio  Pires Corrêa;

Maicaz-liséal, Guilherme Merewertlier;
Capitão-ajudante, Francisco Manoel de

França;	 •

Ltenente-secretario; Honorato José Pereira;
Tenente-quartel-mestre, Sergio ? Gonçalves

da Rocha;
Ia companhia—Capitão, Francisco da Ro-

cha Campos Bicudo;	 -
Tenente, Prudeute Pires de Almeida Cam-

pos;
Alferes, Manoel lgnacio de Oliveira;
2 t companhia — Capitão, José Rodrigues

Franco;
, Tenente, 'Antonio de Mein. Barros;
•Alteres, Joaquim Baptista de Souza,

companhia—Capitão,-josé de Souza-No-
gueira;

•TenenÁ, Manoel Ferraz da Cunha;
Alferes, Joaquim Pires Gavião.'"
-44 companhia — Capitão,'-José Manoel de

Arruda Campos;	 . •	 •
- : Tenente, "José Antonio Pinto Junior;

Alferes, Vidente Pinto GonçalveS:
• ESTADO Do PARANÁ.

Comarca de, Ponta Grossa
Majdr ajudantade ordens e 'secretario geral

do commando superior, José Mendes de Al-
Ineida.

- Foi ,reformado no „posto de tenente-
coronel o major commandante do' extincto
3^ escpladrão avulso da guarda nacional:da
comarca der Pelotas, no, aspado do Ria 'Graride
do Sul, Manoel Carvalho de 'Abreu.'

—Concederam-se , melhoramento	 re-
forma:	 -

No posto de coronel ao tenente-coronel
reformado da guarda nacional da:Comarca da
Lapa, no estado do Para.na, Nieolad' Va-
lerio ;

No'cle tenente-coronel ao major reformado
da guarda nacional da e marca de Jundialiy,
no estado de S. Paulo, José Antonio da
Cruz.

—Por decretos de 10 do corrente :
Foram • declarados, em disponibilidades,

mos termos do( art._,6" das „disposições, transi-
todas da Constituição, até , que sejam apro-
veitados os seus serviços ou aposentados
com o ordenado, a. que tiverem &cite, visto
io teremsido aproveitados yia, • dr:gan n gação
Mictaria, do astádo do Ríd'Grande
miagistrados abaixo, mencionado

Comarca- de S. Leopoido
• , Manosl Duarte Ferreira Ferro.

CoMurç a »go Rio dos Sinos
' Jos& PatriCio .da Castro Natalense.

Comarca, de Taquary,: - (
Francelino Dias.ida.

, Comarca "elo Rio .Pardo
Miguel Lin° de Moraes Abreu.

Comarca, de .Alegrate
• Francisco Marques da Cunha.

Comarca do Livramento
Francisco Luiz Osorio.

--." Co marca de 'Raoè
Francisco Francino de Aguiar..

Comarca de Pelotas
Dionysio,de Oliveira Silveira.

, Comarca do Aio ,Grande
Antonio José Pinto.

. Comarca de Uruguayana
Aloibiades Cavalcanti de Albuquerque.

Comarca de Camaquan
t,IgiggekArplya.njo pereira:2o Recto.

Comarca de Caçapava
Pantaieão' Pau- lo Pereira.-

'Co'Mará dá s SanteiVictoria de
José Augusto. Barbosa Coelho.

' • Co+narca de Jaguarao
Raul Raposo Etayradas.' =

Coindrca de S . Sebastiao
Miguel António Dutra Filho.

• Çomarca de„S Jodo do,11Ionte .Negro
Antonio Augusto de Carvalho. - •

Comarca de S. Lourenço
João Ja,Cintho de Mendonça'Junior.

'Comarca Cie ,Vicanao"
Cornelio Teixeira de ,Mag,s.lhães

meida.	 - ê -	 =
- Comarca de S. Vicente

JustinianOA'aymuridt-i Freira,_ ,
'Comarca de S. -Franciseo de Assis

,Manoel da Costa,Barrailaí.
Concederam-se ' seis Mezes de licença, nos

termos do art. 201 do decreto -n. 1030 de 14
de novembro de 1890, ao escrivão da .13a
pretoria. Antonio Gonçalves Lima Torres,
para tratar dos seus interesses ;

•Fot Mandado '-aggregar -ao commando su-
perior.da capital do estado da Bahia, o te-
nente-cbrodel commandante do 1° corpo de

da guarda 'nacional' da- mealha
comarca, Antonio Joaquim Rod, rigues Pinto ;

Vol "reintegrado - Mo' cominando do 230 ba-
talhão de' infantaria da:guarda nacional da
comarca da Cachoeira, • no estado da Bahia. o
tenente-coronel Antonio • Felippe de Mello,
'ficando sem effeito o decreto de 7 de outubro
ultimo na parte em que o reformou'no
mesmo posto •,
*Foi nomeado o cidadão 'Antonio José da

Costa Netto para o posto de tenente-coronpl
cornmandante -do .1° corpo de eavallaria da
grarda nacional da -capital do estado da
Bá.hia ; - '	 .	 '

Foi declarado sem effelto o decreto de .12
de julho ultimo na parte em que nomeou
para a guarda nacional da comarca ,de •S. Se-
bastião do Pa,raiso, no- estado de Minas Ge-
raes, os seguintes ofilciaes

Cominando superior
"f 'Estado-rhaior—Majdr-ajudante,JoãO Baptis-
ta Teixeira. 	 "	 •	 •

187q,:batalhão:de infantaria .
Tenente-coronel commandante, Antonio

Pimenta de Padua.
Estadomaior—Capitão-ajudante, José Can-

dido Pinto Ribeiro ;
Tenente-secretario, José de Souza Gouv0,;,

) Tenente quartel-mestre, 13raz Qalafiori. 1

81 0 batalhão da reserva
Estado-maior—Major-fiscal, o capitão Jose,

Aurellano ,da Pa.,.va s "Coutinlio*; 	 '
'Tenente-secratario,.30ãO Braz Neves ;
!-Teneritaquartel-mestre, Manoel Rodrigues

da SilVeira'Sobrinho.- 

Rectificaçeto
Por decreto de 6 do corrente, foi graduado

no posto immediatamente Superior o -cdpitã,o,
do 2^ regimento de cavallaria da 'guardalha.:-
cional desta, capital, Joaquim Xavier Coelho
Bittencourt; e não João ? XaVier Coe/ho :Bit-
tencourt, como ' foi publicado- noDiario Offi-
cio/ n.: 11- de 11 'deste anez:	 ”"‘"

SECRETARIAS DE ,ESTADO

Ministerio da Justiça e .,Negocios
Interiores,

Directoria da Justiça
Por portaria .de 10 do corrente, ,foi . no-

meado o ca,piião Henrique Deslantics para
servir interinamente o , logar de,-tabellião
protestos Ide lettras desta . capital, durante O

impedimento do respeetivo serventuario , co-
ronel Aristides Arniinio Guaraná. 	 -

RequerimentoMespachado
Dia 10 de janeiro do 1803

Alferes Guilherme Stelling.-- Não põjeiser
attendido no que requer. 	 .-	 -1-

Directoria do Interior
5 —

Expediente do dia 10 de janeiro de 1893

Solicitou-se ao - Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordens necessarias, afim de que
se effectuem no Laboratorio Nacional de
A nalyses os , trabalhos sobra produetos phar-
maceuticos de que carecer a directoria sa-
nitaria da Capital Federal, emquanto não
puder ser desempenhado tal serviço na
propria repartição.—Deu-se conhecimento ao
director ,daquella directoria. f-

'	 Dia 11
,

Accusou-se recebido 'o .o officio de de
dezembro ultimo, com o qual o ministro bra-
sileiro em Paris transmittiu cópia do que,
em 14 do meSmo Inez;-dirigiu ao Nlinisterio
das' Relações Exteriores, ,prestando ;infor-
mações Sobre õ estado sanit,ario da França.—
Retnetterani se ós ofilCios ao inspector gerS.I
de saude do portos.

doindunicou-se ao Ministerio dos ,Ne-
gociós da Industria, Viação , e Obras, Publicas
que em.'7 do corrente mei ficou , resolvido
que, revogado o aviso de 25 tlej olho- do anno
proximo lindo, sejam recebidos nos Portos da
RePubliba os "paquetes destinadas ao
sporta de immigrautes, e4 quaes serão, en-
tretanto, sujeitos a rigorosa visita sanitari
e só 'nos casos previstos, nas disposições em
vigor deverãO ser :submttidos a tratamento
sanitario,

Concederam-se :tres meze.s , de Realça,
com 'o ordamdo, para tratar de sua sande, ao
bachai•el ,Pelino Idaquim da Costa Guedes,.2°
officiaf da secreta.ria fie Estado.

Directoria da Instrucção

Por portaria de 10 do corrente, foram con-
cedidos tres mezes,de licença,com ordenado,na
fórma, da, 10, para tratar de sua sande- onde
lhe convier,a_Mathias Pereira,' 2 3 ornejai da
Direetoria Geral da,:lnstrucção do, mesmo mi- .
nis,terio.

.-Expediente do dia 10 de janeiro' de Í8937
r Remetten-se :
1:Aos directores das Faculdades de Direitode

-S..Paulo e Recife, de Medicina xio -Sio de Ja-
neiro 'e da Bahia, e das ,Escolas Polytechnica
,e de Minas de Ouro :Preto,..50 exemplares do
codigo das , disposições cOminUns "as institui-
ções do ensino superior, approvado -por - de-
creto n. 1.159 de 3 de dezembro ultimo ;

Ao ,Ministerio da Fazenda; eápla do 'éon-
tracto celebrado com o engenheiro 'NOM Fêr-
rand Para leccionar na tEscola :de iMinas
OurNPreto, durante °Corrente anno"cle•1893,

lavra de minas o metallurgia-;-e appro vado
por este,ministerio,	 •

Ao':direetor da-Escola "de Minas de' Ouro
Preto; cílio' foi tap`Provado o , -coritracto, cuja
Opift acórnpanho :o officio. n. '170 '.ap
orronto Mez;firmado .çora„o engenheiro:NA

e Al-

- —
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Ferrand, para leccionar naquella escola, du-
rante o corrente anuo de 1893—lavra de minas
e metallurgia—devendo no mesmo contraeto
ser corrigido pata 1:159,o numero de decreto
de 3 de dezembrõ ultimo que approvou o co-
digo das disposições communs, ás instituições
de ensino superior r,	 . -

Ao director da Faculdade de Medicina
do Rio de Janeiro, em solução ao officio de 3
do corrente soez, gire o De. Cardal° Barata
Ribeiro, achando-se em comniissão como pre-
feito do Districto Federal, deve a sua, cadeira
naquela faculdade ser aegida, pelo respectivo
substituto..

_Dia 10
Accusou-se D recebimento do officio em que

o presidente da Academia Nacional de Medi-
cina communica ter essa academia entrado
em férias no dia 1 do corrente ate o fim de
março prokimo.

Requerimento despachado,
Francisca Dias de Alvarenga Cunha.—Re-

queira g:governo. municipal.
•

351/Aisterio da Fazenda

Repedien0 do dia 4 de janeiro de 1893

Solicitou-se :
Ao Ministerio da Guerra, afim de se poder

resolver sobre o requerimento em que o ma-
rinheiro nacional de 1 3 classe invalido Ma-
noel Antonio Pedro da Silva pediu o pa-
gamento da importancia de um titulo de
divida de fardamento vencido, que declare
tia° só si o supplicante é o marinheiao Ma-oel
Antonio Pedro de quern testa o processo
n. 12382, taansmittido a este ministerio com
o seu aviso d3 de novembro ultimo, mas tarr
bem si a dl inda pertence ao exeacicio de 1890,
como sé diz ho tituld -pas-saeo em 1 de julho
de 1891, ou ao de 1891, cor. ia corista, dos do-
carnentos :nexos ao respectivo process o e
da elassificação feita em Vr de otttubro do'
mesmo anuo;

Ao da Justiça e do Interior, afim de se
poder resolver sobre 'o reqUerimento, trans-
mittido com o seu aviso n. 2292 de 20 de
dezembro ultimo, em que Henrique Eduarao
Cussen pede a restituição dá quantia de
/25a.289Aue allega ter-lhe sido de maie co-
brada, a' titulo de safio, de sua norneação
ara ç;, logar de inspector da 16 3 circumscri-

a0 do lairaracto Federal,—que dó suas or-
ens para que a secretária da policia im-

forme quala qtrantia 'dile foi realmene co-
brada ao reclatharite, idata da tua noi...erição-
e a em que entrou em exercício daquelle
logar.

Dia 5
Cemmunicou-se
Ao Minitterio da Guerra, para seu conhe-

cimento e devidos . efilsitos , que, segundo
consta do telegramma do secretario das fi-
nanças ao estado de Minas Geraea, de 31 de
dezembro ultimo, estão dadas as necessarias
ordens para que a Collectoria da cidade de
Meraba forneça, as quantias que trem re-
quisitadas pelo tenente Ovidio Abrantes

Ao daJustiça que, conforme requisitara no
aviso de 31 de dezembro ultimo, ficaram dadas
as ecessarias ordens para que o 2° escri-
pturario da Thesouro Nacional Luiz Felippe
/aves da Rocha compareça na 173 preteria,

Mini de depor, como testemunha, em um
processo crime -

A! Recebedoria ao Rio de Janeiro, para
os devidos effeitoS, ter o Tribuna/ do Thesouro
jacional resolvido indeferir o recurso inter-
posto Pela Companhia Civil e Construcção,
do despacho da administrador da mesma re-
çebedoria, que exigiu-lhe o pagram.ento do im-
posto de transmissão de propriedade; Sobre 0,
quantia de 34:984204, proveniente da dit.
ferença entre a, de 233:261$360, de que fora
cobrado o fnentidnade imposto e o preço de
288:264300 por ue', conforme se acha decla-
raido na respectiva éisoribtura, comprou o
Banco de Credito Garatitida diversos immo-
veio na ilha de Paquetá ;

A' TheRouraria de Faz..nda do estado das
Alagaaa ter sido aporovado o acto de que
Cet: conta, em seu officio n. 117 d. 16 de de-
zembro ultimo, autori Amido a Alfandega de
Maceió a nomear de entre os escripturarios um
agente fiscal do imposto de consumo do fumo,
percebendo a metade das multas que inipuzer
e forem effecti vainente arrecadadas, de accordo
com o art. 27 do regulamento annexo ao de-,
ueto n. 816 de 17 de maio do anno proximo
passado e portaria deste ministerio de 21 de
outubro do anno findo, dirigida á Recebedoria
do Rio de Janeiro.

— Declarou-se:
Ao delegado fiscal deste ministerio no es-

tado do Rio Grande do Sul ter sido apuro-
'fado o acto, de que deu conta em seu officio
ri. 184 de 25 de novembro ultiino,cencedendo,
de accordo com o art. 5°, ri. 2, do decreto
n. 805 de 4 de outubro de 1890, e em vista
dos documentos remettidos pelo inspector da
Alfandega de Porto Alegre, com o officio
n. 129 de 24 daquelle mez, troa meses de li-
cença, com vencimento na forma da lei, ao
thesonreiro da dita alflindega Augusto Ba-
ptista da Silva Pereira, para tratar -de sua
sande ; - -

Ao Banco Emissor do Norte, em resposta
ao offleio de 7 de dezembro ultimo, solici-
tando a expedição da ordem a American Bank
Note Çompzny, no sentido de effectuar a re-
messa das notas encoinniendadas com destino
ao mesmo banco, afim de substitoir .as do
Thesouro Nacional por elle carimbadas;—que
o prazo para a substituição de que se trata
foi prorogado, conforme dei: a Caixa da
Anmatisação conhecimento eg theSourariaS
de fazenda pela circular 4 -4' daquelie

—Ordenou-se á Thesouraria de Fazenda do
estado de Minas Geaaes que informe si o pre-
dio em que actualmente funeciona a mesma
thesouraria pôde, depois da nova organisação
das repartições de fazenda:, ser cedido pare
nelle installar-se a administração dos correios
dó dito estado, passando o pessoal daquella
thesouraria a trabalhar na predio occupado
pela Secretaria de Policia, conforme propõe o
Ministerlo da Industrio, Viação e Obras Pu-
blicas, em aviso n. 14 de 23 de dezembro ul-
timo.

,--4utorisou-se a Alfandega do Rio de Ja-
neiro a mandar despachar, livres de direi-
tos e entregar á Caixa da Amortisação, 17
caixas, de na. 1.908 a 1.924, remettidas
Nova-York no paquete noactric ia, as quaes
conteem notas para o Thesouro Nacional.-
Deu-Se conhecimento 4 'Caixa da Amorti-
sacai°.

—Determinou-se á Thesouraxia de Fazenda
do estado do Paraná, em resposta ao seu offi-
cio n. 139 de 29 de noTembro proxiino pas-
sado, que publique editses para alugar ou
arrendar, no estada em que se acha, - o predio
situado no lote ii. 3, da extineta colonia
AleXandre, cuja compra propok Loreiro Ca r-
tuccl, não permittindo, porém, que por outro
modo se utilise della o mesmo Cartucci. ' •

Ministerio dos Negocios da Fazenda — Rio
de Janeiro, 5 de janeiro de 1893.

Em resposta ao officio n. 100 de 17 de se-
tembro proximo findo, com o qual o Sr. In-
spector da Thesouraria de Fazenda do estado
do Pará transmittiu o de n, 8 de 17 de agosto
anterior, em que o da ala:Adega do dito es-
tado, relatando as duvidas que tem nella
occorrido sobre a execução do decreto n. 355A
de 25 de abril cie 1890, conclue que o art. 15
desse decreto, por equivoco, citou' o art. 525,
§ 5°, e art. 531, tit. 73. secção 1 Oon-
solid,açlto das leis das 41randems e 41s .its de
Rendas, em vez de referir-se ao art. 522 da
mesma consolidação, cap. secção 9 3 , unico
caso em que se pode adrnittir o processo de
arbitramento, tal copio o de mercadorias
omissas na tarifa e de assernelhaçÃo, confun-
dido assim esses processos com os de direito
ad valorem e de assemelhação, remetto-lhe,

por cópia, a informação pre.4ada, p1a AiNii-
dega dó RIO de Janeiro -ia-ia havaa nacessitlade
de revogar as diSpoSições' dó 'citado ilaérreto :

E paN3conao que as referidas duvidas pro-
cedem do facto de haver o Tribunal do The-
souro Nacional tornado conhecimento, a,pezar
do que dispõe o mencionado art. 15, do re-
cnrsoale Braga SaMpaio..& Co .1 1) .-s a que
allvae aquelle inspector, declaro-lhe que por
ci icurostawlas especiaes foi o dito recurso
considerado de reviste.,—Serndele Corrêa.

neeebeclorig

1.r.QUERIMENTos pEs"cuAzos

Dia 11 de janeiro de 1893

Francisco Marinho da Motta —Transfira-se.
Isaptista Oliveira dc Çouip•— Nem.
Antonio José Teixeira — Só o Sr. Ministres

a quem Ode recorrer,tetn competencia para
despachar por equidade.

Antoni o Thomaz do Couto.—Pague o im-
posto e volte.

Luiz Blygio dos Reis.— Dispensado do pa-
gamento no 2° seanstre de 1892.

Novo Banco Internacional do Brazil.—Re-
ctifique-se.

Pavão & Couto.—Averbe-se.
Gnimarães Pinto f„; Saiopaio.—Idem.
M. P cie Carvalho Moreira.—blem.
João Borees.—Elimine-se.
M. J. de Faria & Irmão.—Idem.
Sebastião Fornandes de Andrade e Silva.

—Idem.
Dr. João Nery Ferreira.— Idem.
Manoel Soares Fonte Santo — 'Não ha gut!,

deferir.
Caldas & Araujo.— ,Como.se informa.
Zenha, Neves & Comp.— Não é occasião

opportuna.
Soares Coelho & Comp.—Transfira-se, como

se informa,.
Manoel José Pinto Moura . — Transfira-se.
Antonio Luiz Pereira.— Como se informa.

Ministerio da Industria, Via0f.n I
Obras PublOas

Ministério da Industrio, Viação e Obras
Publ I cas—Gabiriete—N. 3—Rio -de-Janeiro, 10
de janeiro de 1893. -

N•otifical urgentemente á Cerapnlaia Pau:-
lista de Vias-Ferres e Fluviaes'que em face
da restricçao firioada n. ul tima Parte da
cIausula 1 do decreto n. 983 de 8 de ago4o
de 1892, o Governo federal ha rosa-crido da.
finitivam ente fixar o porto de S'. Sebastião
para ponto de partida do MIN( Para o de
Santos ; visto que do prolongamento conce-
dido naquelle decreto, nenbuni °litro ponto
existe para ser' tirado tal ramal. que !lati of-
fenda directamente os interesses da 8. Paulo
Railway Coinpany, limitei, garantida pelo
privilegio de zona. estabelocid 110"alecreto
n. 1759 de 26 de abril de 1856, que muito
importa ao governo fazer respeitor.

Sande e fraternidade. — A. P. Limpo de
Abreu.—Sr inspector geral de estradas de
ferro.

Directoria Geral de Coutabilidade

Requerintento despachados

Dia ti de janeiro de 18)3

Julio Braz da Silva, viuvo do continuo da
23 divisão da Estrada de Ferro Central do
Brazil Pedro Braz da Silva, solicitando a
pensão garantida pela lei que creou o niorite-
pio obrigatorio, bem como o auxilio destinado
para funeraes. —Não tendo o marido da sup-
plicante feito as declarações de que trata o
art. 27 do regulamento, habilite-se na con-
formidade do decreto a. 3607 de 10 de feve-
reiro de 1886.	 "
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DIRECTOTUA GERAL, T;OS COhREIOS

Entrea_Dire,cforia era dosdos Correios e a
Companhia, Mala Rega Portugueza, foi ass14.
gnado,contracM para o serviço de coliclucçãO
de malas postaes no corrente unia.

Deelarou-se ao administrador dos correios
de S. Paulo, que as propostas para quaes-
quer serviços devem ser feitos' em cartas fe
chadas que deverão ser abertas na presença
dos interessados, para garantia dos hieSines
O imparcialidade gla, repartição.

A Companhia Edificadora, vae contractar
com a Directoria Geral dos Correios, ó 'forne-
cimento e collocação do aasoalhá para o pa-
vimento torre° do correie; onde funeciona a.

liePçko.
- Autorisou-se:
O administrador dos Cerreios da Balda a

firmar .contracto como cidadão Frauei:co
Cardoso de Vageoneelloa, para executar por
14:129$952, o serviço de eondueção de inalas,
no corrente anno, na secção Po-stal de
Machado Portella ; bem assim com o ci-
dadão João Evangelista pereira deMello para

liehas de joazeire; e Chique-Chique por
1:440$ annuaes.

O administra,dor dos Correios do Mara-
nhão a firmar contracto com p proprietario
da casa em que funcciona a agencia postal de
Caxias, mediante o alirguel annual de 300$000.

— Foi concedido o eredito especial de
10:086$ •ap administrador dos Correios de
S. Paulo, para fazer face ás desp.:..as com os
serviços de conducção -de Malas naquelle
tado por ine:o de estafetas, no correate anho.

—Pela Directoria Garai dos Co:reios, trans-
mittiii-Se áti Sr. ministro re:rFlectivo, o reciae-
rimento em que os empregados dos Cor:eios
do Ceará, pedem o augrnento de 50 0/,, p:evisto
no regulamento postal, para as administrações
ande a vida se toraar difficil.

Autorisou-se o admin i strador dos Cor-
reios de Goyaz a fazer por administração no"-
corrente anno o ser viço de conducção de malas
entre Qoyaz e Catalão.

Officio: envdidos

Ao cidadão Dr. Raul Pompeia, director do
Diario Official, splicitanclo providencias, no
sentido de, ser publicado durante dez dias, à
contar desta data, o acto n. 1 de 31 de de-
zembro ultimo, pelo qual o Poder Executivo
Municipal mandou -vigorar no exercicio de
1893 o orçamento mrinidpal prorogado pelo
Governo Federal para o de 1892.

Ao Dr. 1° wocurador dos feitos da Fazenda
Municipal, remettendb-sei para ser providen-
ciado, como for de direito,os paneis referentes
á representação feita por A.ntohio Lousadal
Marcenal contra a Companhia de Saneamento
do Rio de Janeiro.

Ao mesmo, remettendo-se cópia do officio
do medico do 1° districto da prefeltura,que dá
conhecimento d, krutilisado grande
qaantidade de leite misturado com agua pro-
cedente de diversos eStabulos. " •	 '

Ao inspector geral de hygieriç, recommen-
dando vistoriar as casas da estalagem Cabeça
de Porco e proceder cera urgencia, de accordo'
com o regulamente em vigor.

Ao fisCal da freguezia do Sacramento, Com-
municando-se, para os devidos effeitos, ter
sido indeferido o requerimento do Jasé Jea-
quim Teixeira, de VasconcelloS;—eni qii6 so-
licitara licença para abrir açougue no predio
h. 145 da rua da Imperatriz

—Ae inspector' geral dás escolas munidl-
paes, solicitando infiarmaçõeS coma' ma,xima,
urgencia relativaniente a'os ServiçoS da secre-
taria •da inspectoria da instrucção municipal,
a Seu earg,o, afim de habilitar a se responder
à um oflicio d6 Dr. • secretario de conselho
municipal, datado de 7 do min corrente, cpm
reqüiáiten Inforniações a esse respeito.

—Ao Contador da prefeitura, communicando
ter O Dr: prefeito concedido dons mezeá • de
licença, para tratar de 'Sua saude, cem os
Vencimentos na forma da lei, á profeSSera.
Casa de S. José D. Maria da Gloria, Rodrigues.

—Ao mesmo, conarhuniCando ter o Dr. pre-
felio, em data 'de 7 do corrente, concedido

D. Alzira Augusta4lbernaz, e na Mesma data
tres mezes de licença, na . :fórnia da lei, ao Dr.
Antonio Calrhon deOliyeira Mendes, delegado,
de hygiene das parochias suburbanas.

Despachos proferidos

Nos requerimentes
De D. Mathilde Torres Bosisio, solicitando

levantamento -dá caução "CtUe prestou á in-,
tendenCia demo contraeta;nte das obras do
caeá 'd6 Flamengo —Aguarde opportunid.ade. •

De JoA,c) Antonio Alveça juujor,i}er.eadê"
licença para abrir taverna. na (remgue do
CNITWO Grande . 4-A6 procurador dos reitsá da
fazenda municipal para propeder há ter-
mos das leis.

De José Joaquim Teixeira de Vagconeellos,
requerendo licença pára "abrir açougue no
predio n. 145 da mia da lintieratrii. Indo=
ferido, gle accordo com as posturas muniel-•
paca. Comnrunique-se aoj fiScid o despacho.
Registre-:se mia separado O número 'do pro,to,-
collo com o desPach"e':

De J. g. S. Guimarães, solicitando provi--
dencias sobre o prédio h. 8 'da praça D. poli-
stanea, que se acha em estado de ruiria.—A1
Inspetoria dá Hygiene para proceder nos
termos da lei. A secretaria conununique à
Directoria de Obras o numero 'dó predio
rine se refere esta recl4gaç4O.	 •

Nas cantas :	 •
Da chaca,ra do Vintern, proveniente tie as-

signatara d'agua dos mezes de outubro, no.
vembro e dezembro.—Pague-se.

qa;etn de' Noticias, proveniente de d14
versas publicaçõea. —Pague-se.

Officio do Medico do 1 0 districte, de que
trata o ekliediente,acirna; • -

Capital Federal, Ode janeiro do 1893.
Tenho a honra de communicar-vos que,

saiiindo hoje ás 3 1/2 horas- da 'manhã em
correição, acompanhado do /Uca' desta fre:
guezia e guardas, fiz inutilisar grande quan4
tidade de leite misturado coda agva, que:
encontrei em poder 40- deus criados que o
conduziam p la,,W para }ieteqUins, vindia
dos estabulos da rua de S. Diogo n. 107, per--
tencente a José Luiz, e da travessa do Bom
Jardim, cujo numero não declarou, perten-
cente a Jose Moco. • 	 ' —

Tamboni idiitilisei, pelo mesmo motivo,'
todo, o leite existente nes SergnMtes eStabele-'
cimen tos:• kiesqüe n.106 da rua Larga de
S. Jea,quirn, pertencente a Sirnão' `,& Araujo ;'
dito n. 118 na mesma rua, de João de Deus'
Mathis Lopes; dito ia; 34 da mesma. rua, do
Cunha & Silva; dito do lá'fge do RosariP
ri: 39, de Manoel Pereira da: SilVa ;dito h. 37'
do mesma largo, de Antonio Pinto Cardoso ;
dito n. 36 do largo da'Catioca; 011.veirá &"(
Fonseca ; tabelo! ro de nafé feite á porta da
tasigna p. 2 do largo do Rosario, de 4hitorilo'
de Souia,,Sobral ; 'dito poro, da taverna
ir. 21 da Na :do -Senhor chia Passa, cio Joa=
guirri Alvos do Couto; dito na da mesmo ruri,"
n,,132,ale,José Rodrigues dos Santos; bote=
quim n. 137"da . rua xfgá-dé' Joaquim, de,
Luiz Francisco ,Tacomo; dito da rua MS: Pe-
dro ri. 182; dó Manoel doã Santas Rapalho;
dito da via de OuVidor n. 155, da viuva Lopes
da,Ce•Ste,;, dito da rua do General Camará .
n: 177, ,de "Antonio Ferreira de C irvalho ;
dito 0, ruP. do Senhor dos Passes n. 36, de,
Arthur Lima; 'dito da rua Sete de Seteábre •
n. 227, de Berna,rdino Gonçalves Carneiro: :(

Tõdes- osindividuos acima foram multados
na firma das posturas municipaes: '

Igualmente foram multados os donos das
padarias da rua de S. Pedro ns. 185 e 187
Manoel Francisco de Almeida & Ma-
chado, por falta de acceio, visto consentirem
que trabalhêni na masseira homens sem ca.

Caliindo dos .corpos grande quantidade
de suor que se mistura na massa destinada' •
ao fabrico do pão, o que verifiquei..	 .

Saude e fraternidade-4 Ao !ilustre cidadaq
Dr. Candido Barata Ribeiro, dignissimo Pre-
feito Municipal do Districto Pederal --,-0 me-
dico municipal do I° distriéto, Dr. Pedro
Isidoro de Moraes,

INENDENCIA MUNICIP4L
•

1- refeitura 40 À:pista-c to
,Ve401-41

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Acto ti: 1—de 31 de de;embro de 1892

Manda vigorar no exercido de 1893 o orça-
mento municipal, prorogado pelo GoVerno

.Federal para ode 1892.

Usando da attribuição que me confere o
art. 19, 9' Oas lei n. 85 de 20 de Setembro
0.e 1892, mie estabeleceu á organimuni-
ripai ilo DiStricto Federal, e considerandocira , que
aro exercido financeiro de 1802 vigorou o pr-
çaménto de 1801 prorogado "por decreto dó'
poyerno Federal de n. 699 de 24 de dezembro
de 1891, resolvo prorogaii iávainenté o dito
orçamento para vigorar no exereicio de 1893,
ate que o conselho municipal vote lei orça-
mentaria.

District° Federal, 31 de dezembro de 1892,
4° da Republica.— C. Barata Ribeiro

Expediente do dia de janeiro de 1893_ •
Orneies recebidos:
Do Ministerio "da Justiça e Negocios do In-

terior datado de 5 do corrente relativamente
ao que °ocorreu sobre os genros alimenti-
cios que haviam sido remettidos para a Ilha
da 'Sapucaia afim de serem' inutilisados.—
Inteirado opportanarnente se providenci

- Mein do mesmo ministerio relativamente
ao desligamento do menor Aurelio Lourenço
de SOIM. asylado da Casa de S: José conforme
requereu sua mãi D. Alice de Azeredo.—
Voltem (Mos papeis ao Sr: director da Casa
ao 5. José para informar sobre a idade do
Menor dó qual se pede o desligamento suas
aptidões DO tPabanio•

" Do fiscal da freguezia de Santo Antonio
datado de 10 do corrente remettendo o auto
de infracção do edital de 17 de junho de 1851,
que layrotr contra o Cidadão Carlos Moreira
da Silva Pardal.—Ao cidadão Dr. procurador
da fazanda municipal para proceder na fel.-
ma das Mis municipacs. 	 -

Do Dr. engenheiro encarregado dos traba-
lhos no canal da Pp,vuna, 'datado de 10 do
corrente informando sobre as razões que o
levaram a suspender o cidadão Augusto
Garnier das funcçõeS de auxiliai' dê brio-
nheiro nas obras d.o • meSme carial.—Demitto
a bem do serviço publico o cidadão Augusto
Garnier de auxiliar do engenheiro em com-
missão nas obras do Canal da Pa 7una.

Do medico municipal do 1° districto, COM-
DIGniCand0 ter inutilisado grande quantidade
de leite com agua qüeene6na'ou em diversos
estabulos.	 •

Do br. 1 0 delegado autuar, datado de 9 do
corrente, communicando ter, em vista do
art. 163 do Codigo Penal, apprehendiclo na
fabrica da rua da Conceição n. 24 grande
qrantidade dê bebidas -falsificadas, e que,
t "ido levado ao conhecimento da inspectoria
geral de hygiene, esta declarou submetter as
referidas bebidas a exame -chirnico, interpre-
tando ser o facto em questão tratado no I
art. 164 e não n6 referido 163.-41nteirado.

Do directorsecretario da CoMpanhia Ferro
Carril do Jardim Botânico, datado do 9 do
corrente, communicando ter nomeado e en-
trado em exercido do cargo de gerente da
mesma comPanhia o coronel Cardido Alves da
Silva Porto.-0fficion-se á directoria da Ferro
Carril Jardim Botanico, agradecendo o cum-
primento.

De director interine da strada de Ferro
Central do Brazil, datado. de 9 do corrente,
remettendo a conta proveniente :do forneci-
mento de 10.000 kilogramma de carvão Car-
diff, feita no Matadouro, de setembro
proximo passado, na importancia de 460$000.
—A' Contadoria.

se,eretana para fazer publicar. Envie-se"
exoneração pedida à -professora -adjunta L por. Olaia aos respectivos procuradores dos



EXPEDIENTE DA DIRECTORIA DE OBRAS

II,•rriogenes Lopes Garcia Luére.— A' Di-
rectoria de Obras informe das cendições.desta
casa sobre o ponto de vista 'da postura em,vigor.

Pio Francisco Fragoso.—Como requer.
Francisco José Teixeiã,.-Ceinó requer.
Maneei Lopes Duarte e Breizilian Nal Com-

pany,	 ' •
Dutra Pereira & Comp.—A' Directoria de

Obras para examinar si a casa esta nas con-
dições easigidas, pelas posturas que regulam a
mateeia.	 •

Leitão (4ç Paria . —A' Directoria de Obraá.
Sampaio & Dias	 Directoria de Obras.
Devoção do - SenhOr Bem Ji,sus do Bolo fim.

—A' Directoria de Obras.
,Jacigtho ódnçalktes da Silva.—Como requer

nos termos da inlbrinação.
Manoel ,Tuse da MIveira.—Como requer de

aecordo com as ininrrnações.
Delphirn 'Rangel da -S Iva. — A ignorancia

da lei não justifica sua transgressão ; indefiro
esta petição, a- Directoria de Obras proceda
como no caso couber para fazer desaPparecer
a construcção feita sem licença e contra as
posturas de censtrUcções.
• Antonio Luiz _da Cesta Simões.— Ao DL'.

Etnygdio Ribeiro pare, cumprir o denacho.
Antonio Moreira da costa.—Como requer

nos termos da informação. Lavre a Dire-
ctoria Obras o documente em que se iedi-
que a imposição da mudança da latrina.

José Bento Fernandes Ou ima . —Cumpra
o despacho da: Directoria de Obras.—A Dire-
ctoria de Obraá, eeintntinique e envie os do-
cumentos ao l u procurador déerFeltos • da Fa-
2,(Pda Para Proceder como ror ditelto.

Barros Yleirti.4.k rotriP:—A' Directoria de
Obras para examinar quanto á eolloeaM das
latrinas.

Nos .0filolos :
Da Secretaria de Policia da Capital Federal.

—A'. Directoria de Obras para providenciar
com a maxima ,urgancia.

'Do Asylo ,tia .:Mendicidade.—Informe o Sr.
ditacten Sob-,,.aa„,praxes„ , adoptadaa, afim de
gerem seg i4as a,tõ que 0, gayertio municipal

f,!solva aebrea esnecié.
Dó fiscal, da: Oandelaria.—A' Directoria de

Oraa para7;fazer a demolição.
Da directoria; da limpeza publica. — A' dl-

réid,oria. da obras, ,para. providenciar.
Dl directoria; de obras.—Autorizo a lim-

Piza dm valias.
Da Miniaterio: jos, 'Negócios do Interior,

sàbre duas valias ;na circumvizinhanças do
1-lenido Naeional:—A'. directoria de, obras
para providenciar com urgencia.

Abaixo assiguados moradores na Villa nus'
Barbosa.—Ao Sr.- Dr. director 'de obras Para
em companhia de Sr. 3 procurador dos Fei-
tos da Fazenda, Municipal, visitarem o edil-
cio da Companhia de Saneamento do Rio de
Joneiro sob a designação Vilia Ruy Barbosa
examinando a eanstrucção sob e ponte de
vista techinico afta suas relações cem o que
tivera sido estabelecido por Contracto.

RENDAS:PUBLIOAS
• ALTANDINA DO aio ou,

RMIneeito :- doa dias 1. a 10
:,)aneire'de'

Idem' dó' Ola 11

!ÁIWO

2 'NO:21304S
359088435

Em igual periodo de 1892..
intuem:mau

RendiMento dôo. dias 1 a 10
do janeiro de 1893 	 ...

Idem do dia 11 	

yau Igual periodo de 1892...

3.059:30J$280
.387: 854$69l

173056t790
15:004$857

188:061$547
R19:076$368
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feitos da fazenda municipal, para procede-
rem contra os falsificadores de generos ali-
mentidos, como é de lei.

Rio, 11 de janeiro de 1893. _C!. Barata Ri-
beiro.

MESA DE RENDAS DO ExTrADO DO RIO DE JANEIRO
NA. CAPITAL PEDERA.L

Rendimento do dia 11 de
janeiro de 1893 	 -
	 17:708037

	Idem dos dias 1 a 11..	 145:340,030

NOTICIÁRIO
Correio -r Esta repartição expedirá

malas hoje pelos seguintes paquetes:,
Pelo Mercaria, para Montevideo e Buenos

Aires, levando malas para o Paraguay, rece-
bendo impressos até as 7 horas da manhã,
,cartas para o exterior até ás 8 idem.

Pelo Tamar, para Bahia, Per.tambuco, 1,as
Palmas, Lisboa, Vigo, Southampton e An-
tuerpia, recebendo impressos até ás 2 horas
da tarde, cartas para o interior ate ás 2%,
Á com porte duplo e para o exterior até
ás 3, objectos para registrar até ás 2 idem.

Pelo Alexandria, para Santos, Iguape, Pa-
ranaguá, S. Francisco, Itajahy e Descerro,
recebendo impressos até ás 2 horas da taade,
cartas para o interior até ás 2'4. ditas com
porte duplo ate és 3, objectos para registrar
até ás 2 idem.

Pelo Chilian,, para Neva York, recebendo
impressos até á 1 hora,da tarde, cartas para
o exterior até ás 2, objectes, para registrar
,até á lidem.

Pelo para Bahia, Lisboa, Antuerpia
e Bremen, recebendo impressos até ás 8 horas
da manhã, cartaspara o interior até ás 8%.
ditas com porte duplo, e para o exterior
'até ás 9 idem.

Pagadoria do Thesiouro —
Pagasase hoje á folha do pessoal da Estatistica.
'Noeturna.	

.	 .

-

EDITAES E AVISOS
Junta Commercial

A Junta Commercial manda fazer publico,
pa'a os fins convenientes, na conformidade
es 'ts. 14 e 15 de deçeeto n. 806 de 26

, dejullio de 1851, que o corretor de merca,
donas Maneei Gusmão foi exonerado, a SOU

, pedido', eni sessão de 9 do corrente.
seereta,ria da Junta ,Commercial da Capital

Fedaral, 11' de janeiro de 1693.-0 secre-
tario, Coar de Qiiveira,

?•--
~Potoria.do 4°. In f4rieto de

• "Po	 11ÉJ.ritk mos
eseriptorio centeal mudou-se para a rua

do General Gurjão n. 2, ponta, do Cajti.
••nn• nn•

>Intendencia . da Guerra
CARCÁS PARA OOTAZ

Existindo nesta repartição diversos vo-
lumes destinados ao estado de Goyaz, o Sr.
coronel intendente manda convidar as pes-
soas que quizerem encarregar-se da condue-
ção de taes cargas a apresentarem ao
mesmo senhor suas propostas, em duplicata,
em cartas fechadas, no dia 18 do corrente
'tnez.

Os proponentes deverão declarar não só o
preço por kilogramma por que se obrigam.a,
conduzir os referidos volumes até á capital
daquelle estado, como o nome e residencia do
fiador que offerecerem para garantia do
fiel cumprimento do referido contracto, ro•
a.ponsabilisa.ndo -se este não só pelas perdas e
damos que sobrevierem á Fazenda Nacional,
como tambem pelas multas em que incorrer
e afiançado.

As cargas serão recebidas pelo centractante
em qualquer das estações da Estrada de
Ferro central do Brazil, que pelo mesmo
for indicado, e o pagamento effectua,do pela
the;Nraria de fazenda do dito estado, pro-
vada a entrega das mesmas cargas em per-
feito estado, no prazo que for estipulado..

Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1893,-
O aseraario, A • 0. da Costa Aguiar,

I

Col legio Militar.
Os Srs. paes, tutores ou correspondentes

dos alumws deste collegio, são convidados a
vir satisfazer, nesta secretaria, a impor-
tancia do enxoval e dás respectivas pensões.

Secretaria do Collegio Militar, 12 de ja-
neiro de 1893.— Jonalhas de Mello Barreto,
,capitão-secretario.

--
Contadoria Geral dak Guerra

coNctlisSo
De ordem do Sr. - geneeal ministro da guer-

ra, se faz publico, que no dia 6 de fevereiro
proceder-se-ha a concurso nesta contadoria,
para preenchimento de uma vaga de prati-
cante, na fórma do art. 33 do regulamento
apprevado por decreto n. 348 de 19 de abril
de 1890.

Os pretendentes ao dito logar devem apre-
sentar, até o dia 5 de fevereiro, os seus re-
querimentos com os documentos que provem
bom procedimento e a idade de 18 annos com-
pletos, mostrando em concurso boa lettra e
conhecim ento perfeito, não só da gramina-
tica e Lingua nacional, mas ainda de ari-
thinetica até á theoria das proporções inclu-
sivamente .

Contadoria Geral da Guerra,5 de janeiro de
1893-0 director,Caries Corrêa da Silva Lage,

Secretaria da I naus tria,
çáo e Obras Publicas

Jose Joaquim Godinho e Felippe de B. C.
Pinheiro.—Comparaçam na Directoria Geral
do Viação.	 (.

Prefeitura do District°
Federal

AVISO AO PUBLICO

O Dr, prefeito do Districto Federal manda
scientificar ao publico que os açougueiros
abaixo mencionados estão obrigados, pelo
termo que se segue, a vender carne verde
pelo maximo de 100 reis sobre o preço pelo
qual comprarem o kilo da mesma carne em
S. Diogo, e chamar attenção do mesmo publico
para os boletins que faz publicar diaria-
mente sobre a venda desse genero, no rafe-
rido deposito.

Secretaria da Prefeitura do Districto Fe-
deral, 11 de janeiro de 1893. —Antonio Can-
dido do Amaral, secretario interino.

TERMO QUE ASSIGNARAM NA ESTAÇXO DE S.
DIOGO OS AÇOUGREIROS ABAIXO ASSIGNADOS
PARA A VENDA DE CARNE Á. POPULAÇÃO DESTA
CAPITAL FEDERAL

Aos trinta dias do soez 'de' julho de 1892,
nós abaixo assignados, retalhistas de carne
verde, reunidos na estação de S, Diogo,
acudindo ao convite feito em nome da • presi-
dencia da Intendencia Municipal, e .affixades
em editaes nas portas desta estação, sub-
screvemos o presente termo, pelo' qual nos
obrigamos a vender carne verde ao publico
pelo maximo de 100 reis sobre o preço pelo
qual a comprarmos em S. Diogo. E, por ser
verdade .ê para constar, assim o declaramos
e firmamos o presente termo, subscripto-e
assignado pelo chefe do serviço em S. Digno.
—O chefe do servlea em S. Diogo, Josd Joa-
quim de Moraes e Fatie.

Francisco Miranda, rua do Conde d'Eu
n. 192,

Sonho Silveira & Corap., rua da Uru-
guayana n. 94.

Viuva Barros M. Lima, rua da Misericordia
n. 18.

Manoel José de Azevedo Pacheco, rua do
General Camara n. 248.

Valia Rego & Comp., praça das Marinhas
ns. 13 e 25.

Ferreira Junior & Menezes, rua da Passa-

genlll L. 36uiJoão	 z da Rocha, rua da 'Imperatriz
n. 6.

Manos! José da - Rosa, rua 'da- AasembléR. 8.	 a

Fiel Augusto de Oliveira, praça. das Marl.
nhas a. 38.
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sebion. 218.
Bento José da Costa Brazil, praça das Ma-

rinhas.
João Bernardo de Mello Junior, rua do AI-

cantara n. 144.
Mello & Irmão, rua do Alcantara, n. 1.
Francisco José Fernandes, rua do Conde

d'Eu n. 170.
João Borges de Valladão, rua da Prainha

n. 167.
. João Machado Junior, rua Formosa n. 65.
Lourenço Pereira Cotta, rua do Visconee

do Rio Branco n. 15.
Manoel Francisco da Silveira, rua da Sande

n. 117.
. Goulart & Irmão, rua da Saude n. 133.
João Pereira do.Alinteida, rua do MÁtoso

n. 51.
- Antonio Maria de Souza, rua S. ,Luiz Gon-

zaga n.' 76.	 ,
Lauriano Ferreira de Souza, rua do Gene.,:

ral Osorio n. 12.
'Manoel Dias Borba, rua dos Arcos n.- 5.
João Cardoso de.Avila, rua João.-Caetano

n, 3 E.
'Antonio Ferreira Junior, rua do Conde

d'Eu n.27.
- Assigno qee. duran:o o tempo da actual

Intendencia hei de fenecer ao ;mercado-H.
Ayres, rua Ila.ddock Lobo n. 2.

Moura & Vai, rua Aurea n. 4.
•Joaquim Rodrigues & Comp., rua do-Aque-

dueto n. 34 A.
Assigno por pedido do Sr. Camara Mello,

rua de S.' Leopoldo n. 111, H.' Ayres
José Machado Cardoso, rua de S. Christovão

n. 247.
`Assigno a pedido de José Goncal.ves de

Aguiar, rua do Cattete n.15, H. Ayres.
'Botelho & Pires, rua do Mattoso n. 142.

'Pires & Cunha, rua ..da Guarda' Velha
n.15.

Arks'&' Cõuiip, -rua 'da Constituição
n.' 1 CC.

Antonio Cárdeiro de Lima, rua da Assembléa
n. 22.

Rocha & Filho, rua da Assembléa n. 15.
Joaquim José da Rosa, rua da Assembléa

n. 41.	 .„,	 .
Lucas 8,. Vieira, E. : Oficinas.
Antonio Pereira de Barros, rua de S. Lulz

Gonzaga. n. 100.
Casar Pereira de Barros, rua de S. Luiz

Gonzaga n. 70.
Manoel Ignacio Brum da Silveira, rua da

Uruguayana n. 73.
Manoel Borges Pires, rua da Guarda; Velha

n. 31.
•Dias & Machado, rua Formosa n. 96.
Frederico Augusto Vieira, rua de Santo

Christo n. 169.	 -
Manoel Vieira de Bossa & Comp., rua do

Passeio n. 288 A.
José Moreira Mala, rua do Jardim Botanico

• Francisco Rodrigues de Souza, rua da
Ajuda n. 108.

Silvestre e Aesta, rua do -Dr. Nabuco de
Freitas n. 73.

Antonio Joaquim de Moura, na mesma casa
acima.

Gonçalves & Ferreira, rua 'do 'Pão Ferro
.17.
Silva & Freitas, rua de S. Christo-40

n. 335.
Jacintho Custérdio,.rua de S. Luiz Gonzaga

n. 84.
José Madins Luiz, rua do Senador Euzebio

n. 144.	 -

Manoel Nu- nes Barbosa & Irmão, rua Mal-
vino -Reis n. 120..	 -

Manoel Antonio das Neves, praça do Gene-
ral 0-orio . n. 8 C.

José da Rocha de Freitas rua do Cattete
n.172.

José Vieira da Costa, rua da Graanbôa
n. 107.
, -Manoel José Corrêa, rua do Riachuelo
n. 223.

José Ferreira Bolem,- rua do Senador Eu-
zebio n. 150.

Joaquim Alves Moreira, rua de Sant'Anna
II. 19.

João Ferreira .Goulart, praça do General
Osorio n. 10 F.

José Maria Merdes, rua /4.lalvino Reis n: 35.
José Martins Arcas, becco do João Baptista

Francisco Toste do Mello, rua do Mercado
n. 6.	 .

Brazil & Irmão, rua da-Ajuda n. 64 e tra-
vessa do Club Gymnastico n. 1.

Manoel Augusto Ferreira, ipraia do NU,
venda, S. Lazaio.

Jacintho Cardoso de Carvalho, rua do .Dr.
João Ricardo n. 2.

Manoel Barcollos Lucas, rua . de Pedro 11
• 20

José Frandsco da Rosa Junior, rua Eva-
risto daí Veiga- n . 8.

Elias , Ferr..eira . Machado, f rua - do Senado
n. 32.

Augusto-Maria da • Motta, praça das Mari-
nhas n. 20.
, Viuva Rocha, rua- do -Nu mi o n. 46 .

Francisco José Tavares, rua Lueio de Lagos
n. 2.	 '

Viuva Am elia, largo de Cascadura n. 206.
Silva: & Cardoso, rua do Riachuelo n. 172.
José Thomaz & Comp., estação da Piedade.
Christian° Augusto Teixeira, rua do E rige-

nho n. 12.
..E . luardo Avelino.dos Reis, rua

-
 de fS, Cio-

mente n. 19.
Mendes Junior, rua de D.--Arma Nery

n. 83.
• Mendonça, rua do .Conde n.83.

Borges •& Souza, praça do Mercado n. 14.
Jaaquinn Borges Valladão, rua do Livra-

mento n. 124.
Antonio da Costa Canto, rua do Conde de

,Bomflin n . 30.
José Vieira, Cardoso Coimbra, rua Vital

n . 1 .
Almeida Junior, rua de S. Luiz-Gonzaga

; n. 256.
Francisco Antonio de Siqueira, rua do Boa-

•evard n. 121.
Joaquim Cardoso Vieira, rua da Uru-

guayana n. 164.
Antonio da Rocha, praia Formosa n. 135.
J. Jenaenes & Comp., praça do General

OzOrio n . 6.
João Ferreira de Mello, rua do General Ca.

mara n. 139.
Francisco José da Silva, rua da Candelaria

n: 54.
Corrêa & Martins, praça do General Ozorio
. 8A.
Matheus 'das Neves, rua da Saude ri. 127.
Trindade, rua da Imperatriz n. 51.
Candido , Antonio Carneiro, rua de S. Cie-

mente a . 68.
Ferreira & Garcia, rua de Catunnby n. 21.
Francisco Ignacio Brum, rua do General

Polydoro n. 4.
Duarte & Martins, rua do Senador Eusebio.
Manoel Ignacio da Silveira Junior, rua do

Machado Coelho n. 108,
Luiz Dias, rua do Estado de Sá,
Francisco do Couto Garcia, largo do Ro-

sario ri. 22 A.
Garcia & Costa, rua de D. Feliciana n. 81.
João Dias, praia de Botafogo n. 92.
José da Silva, rua do - Dr. João Ricardo

n. 208.
JoaéBorges Martins, praça das Marinhas

na. 1 e' 10.
,. João Curvello d'Avilla, rua da Passagem
n. (A•

Caetano José de Souza, rua de D. Polyzen4

R:

Antonio Martins Ribeiro, rua de Catumby

n. 9Ca,:nLdialO Ferreira da, Silva, rua do Conde -
d'Eu n. 268. -	 •

Mendes & Cardoso, rua da Harmonia n. 55.
Men:les & Cardoso, -praça da Harmonia ri. GO.
Cardoso & Souza, rua da:Saude n. 170. •
Costa & Cardoso, rua da Sauila II, 313.-
Francisco Madruga, rua de S. João Ba-

ptista n. 37.
Augusto 'Pimentel, rua do . Riachuelo

n. 180.
Fr.rncisco Lucas de Azevedo, rua do Re-

zende n. 71
Francisco Gonçalves Leonardo, rua do Ge-

neral rolydoro.
Ribeiro J da Costa & Silva, rua ,do Conde

d'Eu a: 298.
Manoel Antonio da Silva, rua dos Co-

queiros n: 7.. ;
Manoel' da Silva Pinto, rua da União

n. 12.
Francisco Goulart de Souza, rua, de Olinda

ri. 28.	 .	 .
Frá,ncisco Machado: das Neves, rua Bam-

bina n. 21.
Ramoa& Carvalho, rua do Conde de Bom-

lima. 134.
Ta, reira:& Comp., rua do Conde de Bom-

n. 108.
Manoel :Machado Coelho, rua. do Barão de

Mesquita ri. 40.
Joaquitn-Martins Coimbra, rua do Conde

de Bsnflm n. 282.
Antoalo Jacintho Rezende, rua Leopoldo

n. 7.
José Maria de Faria, rua do Marquei de

Abrantes n. 45.
Francisco Cardoso Nunes, rua das Laran-

geiras n. 163.
Pr-ncisco • Cardoso Nunes, rua das Laran-

galras n. 144.
Antonio Borges Machado, rua de Estaciode á 

Christovão Corrêa -da Silva, travessa de .;
S. Salvador n. 10 A..

'José -Nunes de Souza, rua do Cat'ete n. 103.
•Viuva Maria da Costa, rua do Haddock

Lobo n. 96.
José Leal Ferreira, Villa-Isabel n. 52.
Antonio Leal Ferreira, Villa-Isabel n. 7.
Sobrinho, Silveira-& Comp., rua do Gene-

ral Can-ara n. 165,
Fra,ncisco :Martins Arêas, rua do Cattete

n. 241'.	 '
João Luiz Pacheco, rua do Cattete:n. 50.
Manoel Luiz Pacheco, largo do Cattete

n. 3.
Antonio da Rocha Lopes; rua dia Senador

Euseb'o n. 122. .
Antonio Gonçalves de Mello Netto, rua

Senador Vergueiro n. 56, 	 .
Manoel Rodrigues Mathias, rua 'do ConSe-

lheiro Bento Lisboa n. 42.
Francisco da Silveira Ma,Chado, rua da As-

sembléa a. 2.
Manoel Ignaolo Brito, rua do Cattete

n. 128.
José Vieira Cardoso, rua do Cattete n. 117.
José Freitas rua do Cosmo • Venci n. 38,
Ribeiro &

 Freitas,
	 da Assembléa ii. 4,

Agostinho Thomaz do Canto, rua do Cat-
tete n. 237.

Mello & Souza, rua do Cattete n. 240.:
Martins & Silveira, rua do Cattete n. 253.
Torres & Brandão, rua de S. Salvador n.
Ignacio Rod:igues da Rocha Goulart, rua

de S. Clemem e n. 177.
Pedro de Souza Lopes, rua do Marquei de

Abrantes n. 16:
José da Costa Machado, rua do Mercado

n. 7.
Francisco Gonçalves Leonardo, rua do Ge-

neral Polydoro n. 54.
Francisco Vieira Goulart, praça do Merca-

dou. 2,
Joaquim Vaz da Borba, praça da Gloria n. 9.
João Silveira, Rodrigues, praça do General

Osorio n. 81.
Rodri aties & Comp., rua do Fialho n 26;
José Cronçalves Tosta,rua do Fialho n. 26.
Antonio Pereira Rezende, rua Vinte e Qua-

tro de MalQ n 88.

José Francisco Rosa, largo de S. Francisco
da Prainha n. 29.

Antonio A. Garcia, rua Thoma,z Coelho
n. 2.

Augusto Antunes Garcia, rua do Visconde
do Rio Branco n. 5.

João Avila, rua do Conde d'Eu n. 125.
Matheus Lourenço Azevedo, rua do Cattete

n. 83.
José Francisco de Medeiros, largo do .1)1a-

dureira (Cascadura).
Manoel M. Fagundes, rua Bmlevard Sete

de 'etembro n. 85.
Francisco Luiz de Freitas, rua Senador Eu-

• -	 •



Coelho Alves & Comp., rua Imperial n. 43
e Miguel Fernando n. 2.

Azevedo & Irina°, rua do Riachuelo n. 235.
Manoel Cardoso do Avila, rua Mariz e Bar-

ros n. 10.
Manoel Pereira Furtado, TUR Conde d'Eu

n . 262.
José Heinem de Moraes, rua Visconde de

Maranguape n. 52.
José Homem de Moraes, rua gvaristo da

Veiga n. 67.
João Vieira Borba, rua S. Luiz Gonzaga

n. 166.
João José de Azevedo, rua de CatuMbY

n. 76.
Gilberto Ferraira Assumpção, rua de São

Christorão n. 72.
Manoel Francisco Vieira, rua Gonçalves

Dias n. 6.
João Francisco Vieira,rua do Lavradio n 35.
Manoel Francisco Tavares, rua Gonçalves

Dias n. 8.
José Ja,cintlio Bacalhao, rua de D. Manoel.
José Maria de Lima, rua Rstacio de Sá

n. 26.
Fructuoso & Soares, rua do Conde d'Eu,

n. 337.
Henrique Joaquim Gonçalves, rua Pedro

Americo ti. 64.
Jacintlio José Leal, rua da Assembléa. n. 9.
Manoel Joaquim Madruga, rua da Assem-

bléa n. 12.
James Stwart, praça das Marinhas ns. 95

e 96.
José Taveiros de Azevedo, rua Volunta-

rios da Patria n. 171.
F. Ferreira Marques. rua Voluntários da

Patria n . 123.
Francisco V. Fontes, rua Voluntarios da

Patria n. 76.
Domingos Mello & C , rua da, Uruguyana

n. 92.
Domingos José Luiz de Castro, Botafogo.
Manoel Souza, Machado, rua da Assmablea

n. 16.
Francisco Ferreira Terra , rua Vinte e

Quatro de Maio n. 14.
Ma, oel Francisco Bittencourt, rua Visconde

de Ita.aare,.y ti. 4.
Francisco Vieira Rocha, rua do Bomflm

n. 50 H.
Antonio de Simas, rua Conselheido Thomaz

Coelho n. 153.
&. Lobão. rua do Mercado n. 9.

Almeida Campos, rua General Sampaio
n. 32.

A %listo Muniz & Comp., rua das Laran-
galras n. 17`)-.

José Goulart de Souza & Comp., rua Mar-
quez de S. Vicente na. 5 e 5 1.

Manoel Borges do Couto, Tua da Saude
n. 37.

Casào & Sebastião, rua do Boulevard
n. 152.

José Homem Goulart, praças das Marinhas
n. 19.

Je,o da Rocha Luiz, rua do Dr. João Ri-
cardo n. 12.

Francisco Corrêa de Mello, rua Saldanha
Marinho n. 13 S.,

Mauricio Medeiros Teixeira, rua Senador
Eusebio il. 8.

Sergio Pereira de Menezes Pamplona, rua
dos Voluntarios da Patria ri. 135.

Carlos Cu iha Barrem, Canipinho.
Joaquim Alves Goulart, rua Commendador

Fialho n. 21.
Manoel José Espindola, rua do Bomflm

n. 46.
José Luiz Pacheco, rua da Lapa n. 17.
Manoel Martins Nunes, rua da Sande

n. jlor.o
Luiz Gonçalves, Cascadura.

José Placido Velho Rego, rua Bragança
n. 2.

Candido Coelho de AvIla, rua Barão de
S. Felix n. 37.

Candido & Comp., rua Barão de S. Faix
n. 4.

Avila & Silva, praça do General Osorio
Da. 2 e 4.

José Jacintho Lima, rua dos Arcos n. 78.
Gregorio & Coinp., rua da Lapa n. 8.
Antonio Silveira Machado.
José Maria Toste, rua do S. Pedro.
José Maria da Moita, rua da prainha

n. 30.
Viuva Cardoso Lourenço, rua Larga de São

Joaquim.
Joaquim Luiz Teixeira, rua do Pão Ferro

n. 17.
Manoel Cardoso do Couto, rup. Senador

Pompeu n. 112.
Vieira Rocha, rua Santo Chriato n. 74.
José Antonio Tinoco, rua de S. Januario

n. 102.
Jacintho Ferreira de Mello & Comp.. rua do

Haddock Lobo ri. 62. -
José Mendes de Freitas, rua de S. Christo-

vão n. 110.
Francisco Dias Pereira da Silva, rua José

dos Reis, Engenho de Dentro.
Está conforme.- Intendencia Municipal, 1/

de agosto de 1839. - J. A. de Magalhdes Cas-
tro Sobrinho, secretario. »	 (.

P-Tetzs1'e10.Rra do J.)bstrloto
Federal

CONCURRENCLA SOBRE DESENHOS TYPOS DE MI-
CTORIOS E CHALETS-LATRINAS

Tendo o jury dos desenhos apresentado
em concurrencia publica para a escolha do
typo demictorios e chalets-latrinas que deve
ser adoptado pela Municipalidade concluido
o trabalho e apresentado seu parecer, faço
publico de ordem do Sr. Dr. prefeito que,
na Directoria de Obras, se pi4ocederá, ama-
nhã, ao meio-dia, á abertura das cartas
em que se daelaram os nomes correspon-
dentes aos pseudonymos e signaes adoptados
pelos concurren Les em seus desenhos.

São convidados os interessados a assistir ao
acto da abertura.

Rio, 11 de janeiro de 1893. Gaaao

Intendeneja Municipal
DIRECTORIA DA AFERIÇÃO

De ordem do Dr. prefeito (io Districto Fe-
deral, previne-se aos Srs. commerciantes 'da
freguezia do Sacramento, que o prazo para á
aferiçio, revista dos pesos, Medidas e balanças
da dita freguezia principia em 1 de janeiro e
termina no dia 31 do mesmo mez; incorrendo
na multa da respectiva postura aquelles que
deixarem de se apresentar.no referido prazo:

Directoria da Aferição, I de janeiro de 1893.
O director, Antonio Trovao.	 (.

Primeiro Externato do Giy-
mnasIoNojelonal

EXAMES GERAES DE PREPARATLIRI033 .

Quintl-feira, 12 do corrente, sprão chama-
dos,no primeiro Externato do Gymnasio Nacio-
nal, á rua Larga de S. Joaquim, os seguinte*
exanainand )st
Portugues (1 2 mesa, ás 10 horas) -“ Presi-;

dencia do Dia Piragihá
(2a e ultima chamada)-

Alfredo de Paula Freitas Sobrinho.
Antonio Bastos Paes Leme.
Antonino Ferreira Mafra.
Ingles (ás 10 horas) - Presidencia do Dr.

Noronha.
Agenor Ferreira da Rocha.
Octavio de Andrade.

(20 e ultima chamada)
Alipio Sayão de Miranda Ribeiro.
Thomaz Duffles.
Adalberto Ferreira da Silva.
Agostinho Leite de Oliveira Silva.

Turma supplementar
(23 e ultima chamada)

Seraphim Silveira Madruga, rua da Assem. 1 Christovão José dos Santos.
bléa n. 18.	 João Baptista Madeira,

DIÁRIO 010FICITAT. 	 •	 ana,Lro

Manoel de Souza Lopez, rua do Conde d'Eu
n. 152.

Aguiar & Rocha, praça do Engenho Novo
n. 6.

João Patricio Valladão, rua da Lapa n. 71.
Alberto da Rocha Tavares, rua Vieira da

Silva n. 10.
Alberto da Rocha Tavares, praça do Diga-

nlio Novo n. 10.
José Joaquim Tristão, rua do Coronel Fi-

gueira de Mello n. 30.
Francisco da Rosa, rua do Senador Pom-

peu n. 86.
José Ignacio Garcia, rua Thomaz Coelho

n. 126.
Mendes & Silva, rua do Hosp'cio ri. 276.
Joaquim Luiz Pereira, rua do General Ca-

mara n. 252.
Araujo & Comp., rua Eseobar n. 30.
Antonio Homem Goulart Macedo, rua de

S. Cliristovão n. 66.
Manoel. Pereira Garanta, rua do General

Camara n. 198.
José Rapozo Albanaz, rua de S. Clemente

n. 13.
João José Arruda, rua de S. Christovão

n. 170.
Antonio de Souza Lopez, rua das Laran-

geiras n. 50.
Antonio Borges Pires, rua das Larangei-

ras n. 64.
Francisco Peixoto de Mello, rua Baila do

S. João n. 45.
José Silveira Faria, rua de Pedro II

n. 20.
Ribeiro & Martins, rua do Conde d'Eu

n. 126.
Luiz Borges Pires, rua do General Pedra

n. 190.
José Machado da Rosa, rua do Estrala

n. 37.
Mendonça & Cardoso, largo do Rio Com-

prido n. 5.
Manoel Francisco Monteiro, praça do Mer-

cado ri. 9.
José Silverio do Amaral, becco do João Ba-

ptista n. 1.
Martins & Carneiro, rua dos Voluntarios da

Patria ri. 22.
José Borges Pires, rua. Goyaz n. 26.
José Monteiro Nunes, rup. de S. Luiz Gon-

zaga n. 42.
Joaquim Paulino, rua do Riachuelo n. 168.
Santos Barellos & Comp., rua do Evaristo

da Veiga n. 71.
Pires & Borges, praça do General Osorio

n. 10.
Rocha & Comp., praça do General Osorio

n. 8 B.
Thomaz Borges Menezes, largo do Rosario

n. 24.
Manoel Francisco Guimarães, rua Haddock

Lobo n. 189.
Jacinto Pavão Espindola, rua da Miseri-

cordia n. 22.
Madruga & Silva, rua de S. Pedro n. 127.
João Coelho Pereira, rua do Evaristo da

Veiga n. 75
Joaquim José Orneltas da Costa, rua do

Evaristo da Veiga n. 84.
Curvello & Comp., rua de S. Clemente

n. 107.
José Garcia da Rosa, rua de S. Pedro

n. 199.
Dias & Comp., rua do Riachuelo n. 113.

, Joaquim Dias, rua Miguel de Frias n. 56.
Manoel. Pavão de Deus, rua Costa Pereira

n. 288.
A rogo de Manoel Garcia Valladão, Fran-

cisco Cardoso Machado, largo do Rosario n. 9.
Martins & Bittencourt, praça do Tiraden-

n. 61.
Cardoso & Irmão, largo do Rosario n. 6, 8,

28 e 32.
José Gonçalves Leonardo, rua da Ajuda

ri. 44.
Cand salo Espindola da Mello, largo do Ro-

saro n. 2.
Custodio de Barros, rua do General Ca-

mara n . 167.
Manoel Cardoso Brum, rua Senador Dantas

n. 50.
Ma,noef Gonçalves Pecego, rua senador Eu-

gebio n. 44.



Quarteirões: 6" e 7"- 203 eleitores.
Local - Club Gymnastico 'Portug,uez.
PresidenteDr. Antonio Pinheiro Guedes.
Mesarios -- Dr. Carlos de Miranda da Sil-

veira Lobo, , Dr. João' da Silva Nazareth,
Lienne Gabahla e Argernire Gabriel de Fi-
gueiredo Coimbra.

Qua,rteirõeS: 80 e 9, - 183 eleitores.
Local Saguão do Thesouro Nacional. 	 -
Presidenta"- -Senador Antonio Justiniano

Esteves Junior.
•Meparios Dr. Carolino Francisco de

Lima 'Santos; Antonio Seraphim Pinto Ma-
Chado, Henrique, Schroeder e Carlos Pinto
Ferraz. •	 •

5a secçdo• •
- Quarteirões: 10^, 11° e 12 1 -229 eleitores.
• Loteai -Inatituto Nacional de Musica.

Presiden l e-Dr . Joaquim Quintanilha Netto
Machado.

Mesarios-Dr. Pedro. Alfonso dos Santos
Junior, José Antonio Pereira da Cunha, Anto-
nio gioinine e Darnião Peixoto de Magalhães.

Ou serçao

Quarteirdes: 13" e 140 - 175 eleitores.
Local-Escola Publica do Sacramento.
Presidente -Bacharel Alfredo Augusto Go-

me-;.
Mesarios-Dr. Clemente da Cunha Ferreira,

Dr. Franklin Ferreira' de' Sampaio, Carlos
Lucio Ribeiro Russil e Constantino Herman
Schlobach:

7° secção
Quarteirões: 15° e 16 0-193 eleitores.
Local-Casa do Forum.
Presidente--Dr. Olympic) Arthur Ribeiro

da' Fonseca:
Mesarios - Dr. Ladisláo de Souza Mello

Netto, Dr. Pedro de Aquino Pinheiro, Fran-
cisco Antonio Castel Poggi e José Maria
Mafra..

Sa secçeío

secçao

Menezes

Carlos Frederico Quatros.
Luiz Carlos Berrini.
Jayme Alves Garcia. 	 •	 •
Ernesto Frederico de Werna Magalhães. •

Turma supplenientar"
Agostinho Leite de Oliv.eira e Silva.
Mario da França
Henrique Ribeira Bernardes.
João do Bomfirn Pinheiro da desta.
Geoyraphia (l a mesa, ás 10 horas) - Presi-

• dencia do Dr. Mattoso Mala.
(2a e ultima chamada)

Augusto de Brito Belfort Roxo.
João Eduardode Azereddtdrte Real.
Rololpho ie Alencar Coimbra:: • • •
Talisman Ferreira Teixeira.-

- Turma supplementar
Erico Freire de Villalba Alvim.
Antero Torres. •	 •
Heitor de Moraes.	 • -
Benjamin Machado Coelho de Castro.

Geograplaa (2; mesa, ás 10 horas) 	 Presi-
denéia dó Dr. Araujo Lima. ••

• (2', e ultima chamada)
José Nabuco Vieira.
José Barros Rarnalho Ortigão.
Mario Brandão.	 r
AlfreclO Carlos Teixeira Leite Junior.

T p	 supplementar
serellie de Abreu Soares.	 •
João - Candi° Niirie,s de Mattos•Junior.
Adalberto Ferreira da Silva.

Verissimo de Moraes. -
João Canelo Nunes dç Mattos Junior.
Mario da Silva Rocha:.
José Saboia Viria,to de Medeiros. ..
Vistoria geral-Presidencia do Dr.

Vieira	 •
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Pretoria
Dr. Pedro de Alca/Àaaa Nabueõ de Abreu,

juiz da 3a preteria da Capital Federal, etc.
Faz saber que,em cumprimento do disposto

no art. 6i-/ da lei n. 85 de 20 de setembro ui-
timo,nomeou es'eidadãos abaixo mencionados
para comporem as mesas eleitoraes que func-
cionarão nos logares que abaixo se declara,
segundo divisão tambeni expressa e que -tem
de presidir a eleição do inteillehte desta rir-
curnscrip-ão, que deverá ter jogar no dia 31
do correate, ás-10 horas da manhã.

1 0 DWRICTO

P secçcio
Quarteirões: 1°, 2' e 3^ -233 eleitores.
Local. -Escola Polytechnica.
PeosidenteDr. Carlos•Grey.
Mesaries De. João Augusto de Camargo.

Eduardo Moncada, Eugenio .' JuVanon e Oscar
Rosas: 1 	• •	 •	 -

2a secçao
QWIrtelrões: zln e. 50 - 208 eleitores.
Local - Secretária de Interior.
Presidente -Dr. Befievenuto da Silveira

Lobo.	 •	 '	 • •
Mesarios - Gastão Alexandre Worms, José

Cordeiro da Graça Castellõ ,s Junior, José
Pinto 'Vieira e Carlo3 Severiano Cavalier

•
secçao

„
Ignacio Guedes Furtado Leite.
Jose Malcher Aury.
Manoêl'Al-ves 'de Abteu.
AlberiCo lGerinack PosaPolo.
A;-((lametiCd"e, algára (2a mesa, ás 10 horas)-

• • Presidénéia do Dr. Coelho' Barrete
• (2A e ultima chamada)

Arnaldo Ferreira de Paiva.
Metran da- Franca 'Alencar Filho.
Leapb1dO Vossio'Brigido.
Alfredo Carlos" Teixeira, Leite Junior.

Turma supplementar
Alfredo de Araujo Gonçalvea. -
Justo Luiz Pereira da Silva.
FranciscoRadier de Aquino...
Raul Dtinkiii:	 "

Primeiro Externato do Gymnas'o Nacional,
11 - dé l jániiird 'de 1893. 	 Secretario, Antogio
Todguina: Rodrigues'JunioPa "' 	 •

Visettlisofio do la distrioto do
:En c,•onlio Velho

Sendo aprehendido por infra,cção de poa-
turas. ria ebacara, da rua,. de S. Francisco
Xavier u, 83, um cavallo, o qual • foi remet-
tido para o depositb publico, a Minha U.ispo-
ição, faço publico, para conhecimento de

quem tritereSsãr," pelo presente edital, que
deve proceder-se a leilão' 'do' m esmo, -ás
:portas daquelle deposito, no dia 17 do cor-
rente, ás 11 horas do • dia, de Conformidade
,com o que determina" o disposto no § 16,
tit. 3', secção g° e 4Q do edital de 28 de
Inalo de 185i. •

Rio, 10 de janeiro de 1893.-0 fiseal, A.
Pillar.	 e

Mesarios-Francisco Maria da Gama Ber"
qui), Horacio Olympio da Silveira Albornoz,
João Martins de Pinho e Eloy Pedro de Santa
Barbara.

2' secção
Quarteirões: 4^, 5° e 6'-246 eleitores.
Local - Sociedade Indtastrial de Beneff-

concia.
Presidente - Dr. José Olivio deUzeda.
.Mesaries-Dr. José Henrique de Souza Bar-

ros, João Pedro Rigaza, Carlos Augusto Ca-
missão de Mello e Jose VicenteFabregOS. •

.9a secção
Quarteirões: 70 ,8° e 9"-233 eleitores.
Locai-Salão do jury.
Presidente - Dr Manoel Pereira Cardoso

Fontes. •
Mesarlos-De. Caetano Agrypiano de Faria

Castro, Pedro Moser, Antonio José Ribeiro
Bliering e Ernesto Marcos Tigno da Cunha.

4' secção
• Quarteirões: 10^, 11°, 12 0 e 13° -- 239 elei-

tores.'	 '	 '
Local-Arcadia Dramatica Esther de Car-

valho.	 -	 •	 '
Presidente-Dr. José Alberto Rangel de Al-

meida Mendonça Queiroz Carneiro.
Mesarios-Dr. Eduardo Mendes Cala,za, João

Nunes da Costa, Mauricio Silberberg e Joa-
quim Marques Maeino.

5a secção
Quarteirões: 14°, 15', 16°,17° e l8".-151 elei-

tores. ,,
Local-Sociedade Funeraria Primeiro' de

Julho.
Presidente-Tobias Flor iano do Rego Mon-

teiro..•
Mesarlos-Thiago Bevilaqua, Augusto Fa-

bregas, Claudio Falque o Luiz Freire de
Aguiar.

E, para constar, mandou passar o presente,
que será afixado no togar do costume,
eXtraliiiido-se • êópia. ' para a' imprensa. •

RiO 11 de janeiro de 1893. - E eu, José
Balduino de Albuquerque," o subscrevi.- O
pretor, Pedro de Álcantara Nabuco de . Abreu.

Tribunal Civil o Criminal
CAlgARA •CIVIL

O Dr. Manoel Barreto Dantas, juiz da Ca-

C
m

a
a
p
r
i
a
ta

C
1
i
F
v
e
il
de

d
^al

T
.
ribun.alCivil .e .Criminal

Faço saber abs que o presente edital do
praça com o prazo de dez dias Virem que,"o
porteiro dos auditorloa • deSte tribunal, ha de
trazer a publico Prégã'ó de vendi 'e arrema
tação no dia 18 de janeiro de 1893, áá portas
do predio á rua da Constituição n. 48, de-
pnis da audiencia que terá lagar nesse dia, á3
II horas, os bons se.'s •i ntos : nove carroças
para condueção de pedras, sob os na. 2030;
2729, 503, 502, 673, 671, 910 e 2730 e urna
sem numero, sendo duas em . mão estado,
avaliadas wn l:800$; dei anima.e3 pára
o serviço das mesmas e os respectivos ar-
reies', avaliados em 2:600$; 41 pedras de la-
getio preparado 300$, ' • dons 'mineis de can-
taria 30$, quatro soleiras 40$, seis meios
fios medindo 801 ,50 34 26 lages para cimalha
53, 1.528 parallelipipedes 80$, 150 carros de
pedra era bruto 1208, 36 matacões pequenos
28, uni dito 'grande 36S, sete pedras de la-
gedo em pedra 50$, tres carroças de areia
3S000. Importando tudo em 5:116$000. Cures
bens foram penhorados na acção executiva á
Empreza, de Obras Publicas no Brazil, por
Antonio Francisco Lopes Cavadinlia. E quem.
nos mesmos 'quizer lançar, compareça" no
mesmo dia, mez e hot a acima referidos. E
para que a noticia chegue ao conhecimento
do tolos, Mandei passar o presente edital e
mais deus de igual teor, que será publicado
pela imprensa e afixado pelo porteiro no
legar do coatra `me, do que lavrará a respectiva
certidão, que trará a juizo para ser junta aos
autos de praça. Dadó e passado nesta Capital
Federal - aoS 20 dó dezembro de 1892. E eu,
Luiz Augusto da Silva Brandão, o subscrevi.
-Manoel Bai^reto Dantas:

Quarteirões: • 17° e 18e- 226 eleitores.
fiecal .LSolão ao juizo do Gni-relerei°,
Presidente-Dr. Acacio PdlYcarpa Figueira

de Aguiar. •	 ' •
'Sfes trios - Bichanei Carlos d'a Silva Naza-

retli; Anacleto . Francisco • Modes, Thomaz
Jot.é Pinto de Cerqueira Sobrinho, João Ser-
gio Gdula,rt.

2° InSTRICTO
ja secçao

Quarteirões ; 1°, 20 e 3,-176 eleitores.
Local-Acadeniia Nacional 'de BellaS Artes.
Presidente-Dr. Abdon Felinto Milanez.

Aritlametica e algebra (l a mesa, ás 10 horas)
--Presidencia do 'Dr. Dra,gd.

(2 , e ultima chamada).
Paulo Ernesto de Azevedo.
Harold Limoeiro.

•Hérgblino'Cr-tiken de Andrade Fatia..
Car/os dá` Ponte Ribeiro'Sehiller. •

Turnia supplementar .

I	 '

•



Rio de Janeiro, 11 de janeiro de 1893.-
O presidente, Thomaz Rabeilo.— O secretario,

Aguino.

E. de Ferre Central do 13 razil
Mercadorias entradas 119 dia 10 de janeiro de

1893 nas estagões de 3. Diogo Marítima

• Desde 1 do mal

Aguardente 	 ,	 10 28 pipas.
Café 	  .. 187.229 2.362.635 kl ioga.
Carvão vegetal. 69.760 507.174
Fumo 	 8,109 76.978.Queijos 	 .. ... 7.018 48.274
Toucinho....... .14.836 117.982
Diversas 	 16.289 40.155

caneiro 110720.1

tendendo ao andamento que se lhe tem impei
mido, o que lhe permittirá entrar no goso
deEnitivo das grandes vantagens que remi-
tam das coecessões obtidas,' si não lhe falle-
cerem a ua administração os recursos indis-
pensaveis.

Observa que taes recursos só podem se ob-
ter em quantidade absolutamente indispen-
savel, principalmente tendo em vista a
crise que assoberba presentemente a praça-,
por meio de operações de credito nas pra-
ças extrangeiras, mas que, para tentar essas
operações com probabilidade sinão segurança
de exila, é indispensavel que se preencham
as estipulações do contracto com o.governo,
para as quaes foi fixado o prazo de douS an-
nos, já esgoindo, mas que por detiberaçã.o.do
governo ficou suspensa ate que resolva defi-
nitivamente o Congresso, visto haver a com-
panhia em tempo requerido a necessaria pro-
rogação.

Que nesta amargando., torna-se preciso
sem perda de tempo orga.nisar o .serviço
technico para exploração da secção de nave-
gação dos rios na sua parte superior, .edqui-
rindo-se o material indispensavel, e bem
assim dispor de recursos para encetar a eon-
strucção da Estrada de Ferro de Alcobaça á
praia da Rainha, cujos estudos estão- submet-
tidos á approvação do governo, podendo con-
side -ar-se que, além da apresentação desses
' aios, tambem lá se acha satisfeita a clau-
sula relativa à navegação do baixo Tocantins,
quer pela =citação por parte dó governo do
serviço provisorio, quer pela acquisição do
vapor que dentro em poucos dias estará em
condições de encetar o serviço definitivo.

Que para comaletar o pagamento quer/do
vapor, quer dos estudos da estrada de ferro.e
iniciar o de estudos dos rios é indispensavel
dispor-se desde já de 600:004, que se podem
obter recorrendo ás chamadas autorisadas,
caso melhor alvitre não seja indicado pela,as-
sembiéa.

Conclue declarando que voltará a prestar
novos esclarecimentos, st forem exigidos, pois
que deseja que po qsam os Srs. accionistas de-
liberar com inteiro conhecimento do as-,
sumpto.

Em seguida, alguns accionistas tomandata
palavra dicutem a mataria, terminando-por
serem levadas é, mesa as seguintes propostas
para servirem de base á deliberação da as-
aembléa

l a —e Proponho que a assembléa geral, to-
mando na devida consideração a. duvida sus-
citada pelo facto de terem sido integradas um
certo numero de acções. anteriormente á de-
liberação da redueção do capital primitivo,
resolva que taes acções, devendo gosar das
mesmas vantagens e onus que quaesquer ou-
tras integradas ou não, devem receber o 60—
nus concedido ao capital realisa.do enacçõeS,
conforme a deliberação da assernbléa geral
que alterou o capital da companhia, e na
mesma proporção do capital realisa,do, effe-
ctuando-se essa bonificação em acções integra-

Em sessão, Rio, 17 d&dezembrade 1892v--
7u/to A. II. Barbosa. »

2a--g Propomos que a directoria tique au-
torisada a entender-se com os accionistas re-
missos afim de obter dos mesmos amigavel-
mente as quantias de que são devedores ; que
para tal fim conceda-lhes. uni prazo unico e
improrogavel de 30 dias para o pagamento da
entrada, á razão de 2 °I. do valor das acções
que posauirem ainda não convertidas ; que,
findo esse prazo, a directoria providencie com
urgencia para ,a declaração do commisso do
ta,es acções.

17 de dezembro de 1892.—El. Busch Va.
rella,—Caetano Pinto da Fonseca Costa.

•Em tempo declaram os signatarios que se-
melhante medida deverá ser tomada sem em-
bargo de uma nova, chamada de 5 lo sobre u
valor das novas anões não iutegralisadas,
fçuctu da, conversão .»
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SOCIEDADES ANONYMAS
Dia li	 Companhia, Viação Forros o

Fluvial alo Wooancins o Ara-
,1,1" as% yli,

ACTA DA ASSEMBIáA GERAL EXTRAORDINARIA
QUE TEVE LOGAR A 17 DE DEZEMBRO DE 1892
Aos 17 de dezembro de 1892, á 1 112 hora

da tarde, achando-se reunidos no salão de
Banco Franco Brazileiro accionistas repre-
sentando 32.775 acções, como se verifica pelo
livro de presença, o Sr. marechal Jeronymo
Rodrigues de Moraes Jardim, presidente da
directoria, depois de observar que era essa a
terceira convocação para a assembléa extra-
ordinaria que a directoria, ouvido o conselho
fiscal, julgara dever reunir para, na confor-
midade dos a.nnuncios em diversos jornaes,
resolver sobro as duvidas suscitadas na in-
terpretação do art. 70 dos estatutos, modifi-
cado na assembléa geral de 12 de maio do
corrente anuo, e sobre os meios de prover a
administração .da companhia dos recursos
prnisos para dar execução ao contracto com
o GoVerno Federal e que tendo sido pre-
ench das todas as exigencias da lei declarava
constituida a assembléa.

Proposto para presidir á assembléa o Dr.
Heitor B. Cordeiro, o- que foi unanimemente
approvado, assumindo á presidencia, convi.
dou para secretarios os accionistas Drs. Julio
A. Horta Barbosa e Caetano Pinto da Fonseca
Costa, os quaes tomaram logar na mesa.

O Sr. presidente manda proceder á leitura
da acta da assembléo, geral anterior, a qual,
subinettida á discussão e não senclo impu,
gnada é approvada.

Declara depois que os Srs. accionistas toem
conhecimento pelos annuncios dos motivos
da presente convocação, sobre os quaes cum-
pre a assembléa deliberar, e que tendo sido
distribuida aos Srs. accionistas uma exposi-
ção impressa, na qual a directoria esclarece
as questões sujeitas, consulta si algum dos
accionistas deseja que seja ella lida, o que,
sendo dispensado pela assemblea,, passa o
Sr, presidente da companhia atendendo ao
0,alvite que lhe é frita a dar alguns esclare-
cimentos sobre o anlarnento da empresa no
intuito de facilitar as deliberações que tem
de tomar esta assernbléa rehttivamente ao
objecto da convocação.

Depois lê as tres conclusões da exposição
impressa que são

« l a , tendo em vista as disposie5es adopta-
das no substitutivo do art. 7 0 dos estatutos
para reducçã.o do capital a 12.500:000$ cor-

em respondente a 62.500 acções e partindo do
37.	 capital primitivo 20.000:000$ em 100.000 ac-
37$500 ções, resolver (a asseinbléa) sobre a duvida

suscitada pelo facto de ja terem sido iate-
grallsadaa 1.500 destas acções, as quaes asco,-

67$000 pam por esse motivo á conversão ;
20 , verificado o facto de deixarem de ser

apresentadas á. conversão certo numero de
acções e achando-se desde muito esgotado o
prazo marcado para tal fim, resolver sobre
a prorogação do mesmo prazo, e o procedi-
mento a ter como accionistas que, finda essa
prorogação, se obstinarem em abster-se de
cumprir essa resolução;

30 , reconhecida a conveniencia de recorrer
a operações de credito para se levar a effeito
a coa- trucção da estrada de ferro entre Al-
cobaça á Praia da Rainha, e as obras de me-
lhoramento no leito dos rios, conceder auto-
Maçã° á directoria para promover um em-
prestlino dentro do paiz ou fóra dele, sob as
garantias do contracto feito com o governo e
hayeres da companhia, até a Sonuna de
5.000:000$ ou £500.000, em Uma ou outra
hypothese.»

Considerando cada uma de per si, das.

que em seu conceito considera a empraza em
via

PARTE COMMERCIAL

Cambio
Os bancos adoptaram a taxa official de

13 1j4 d. sobre Londres, e conservaram-a nas
tabelas durante o dia.

Não houve muito movimento no mercado,
'que mostrou estabilidade, e si esta for con-
servada por alguns dias, os corretores terão
lettras com que negociar, em logar dos con-
tractos que ultimamente representaram-as.

As transacções realisadas foram em lettras
bancarias a 13 118 e 13 3116 d., sendo a ui-

. tima taxa contra caixa matriz; em papel re-
'passado a 13 3116 d. e em papel particular a
'13 114 d.
• O mercado fechou estavel, com os bancos
saccando a 13 118 e 13 3[16 d. e o papel par-
ticular cotao a 13 114 e 13 5116 d.; havia
vendedores á primeira e tomadores á ultima.

, taxa.
As taxas officiaes afilhadas pelos bancos

-foram as seguintes:
Londres, por 1$. 	 13 lif3d. a 90 d/s

w 1Pariz, por franco	 726 a728 rs. , a 90 d/v
•Hamburgo, por

marco 	 	 896a 899 rs., a 90 d/v
Italie, por lira 	 	 725 a 745 rs., a 3 d/v
Portugal ...... 	 348 a 362 of„, a 3 d/v
Nova-York , por

dollar 	 	 3$820 a 3$870, á vista.

Apolices gemes de 1:000$, 5 % 	 1:028,000
Ditas idem, idem 	  1:029$000
Ditas miudas 	  I :0103000
Ditas idem, idem 	 	 1:015$000
Ditas conv. de 1:0003, 4 "/ 	 	 1:138$000
Ditas do estado da Rio, de 200$

ex-juros a razão de 	 	 0903000
Bancos

'Banco do Brazil, I a serie, ex-di-
lidando 	

Dito idem, 2e serie.. 	
Dito Constructor 	
Dito da Republica 	
Dito idem 	
Dito Credito Popular 	

Companhias
Comp. Brazileira Torrens 	
Dita Melhoramentos no Brazil..
Dita idem 	

Debentures
Bebe. da Sorocabana 	
Ditos Geral Estradas de Ferro,

e 20 	 	 23500
Ditos da Leopoldina, 200$, 6 1,4 v.	 1053000
Ditos do Banco Viação 	 	 16$000
Ditos idem 	 	 16s500
Ditos idem 	 	 178000

Cotações ofticsiaes
Soberanos

Soberanos 	 	 18$300
Apolices

211$6on
lootono
45$000
85/3000
853500
25$000

envolve minuciosamente as questões, declara

fa,vorp,vei ve assegura, o seu exito 1 at-
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Propopho qne a directoria fique atito.
riSadda désdê já, á dantrahir rio palZ ati no eiz
trangeiro, emprestiino por emissão de deben-
tures pela quantia de 5.000000$000.

(Assignada pelos mesmos).»
O Sr. presidente poz em discussão essas

trea propostas- SticceSivaniente e, nao
vendo quem 'as impugnasse, submetteu-as á
votação, sendo todas approva.das por unani-
midade, abstendo-se do votar sobre a primeira
os membros da directoria presentes. E, não
havendo mais que tratará o Sr. presidente
amarra a sessãd, de qiia 1aVro a.presente acta,
que vaeassignada por ,mim secretario, que a
escrevi e ,:por todos os , accionistas presentes.

A: Horta Barbosa.---Hc,itor.B.Cordeiro,
presidente.— Caetano Pinto da Fonseca Costa.

• .	 •	 •
.	 .	 .

Companhia, Industria, Lavou-
._ ra e Coloni say:rtio..

ACTA D .A. ASSEMBLEA GERAL ORDINÁRIA ' EM 28
'	 DE DEZEMBRO DE 1892	 • .-,;Aos .28 dias do nieZ de dezembro de 1892,

te..xneia.:hora depois do meio-dia, reunidos
cm a.ssembléa, geral ordinaria, em uma
dás, salas do predio da,,,, rua do Canse-
Ihciro :Saraiva n. 18, Quinze Srs. accionistas
repreSentando 9.333- acções, declara o pre-
sidente da companhia aberta a sessão e
pede á assembléia que nomeie um presidente
para dirigir os trabalhos.
•E' acclama,do para occupar este cargo o

Sr. Ilermano Jappert,- que chama para
sécretarios os Srs. Arae.aco, Angu; to Viarria
dê Ilarrosm Miguel Antonio dos Santos Coita-
bra,Junior.

O. Sr.. secretario procede • á leitura da
ultima. acta a qual é a.pproyada sem dis.
cusáã,o.

O Sr. presidente diz que o fim da reunião
apresentação -do -relataria e contas do

anuo social findo em.31 de dezembro de 1801
e da parecer do conselho fiscal. ,.

11,1a,ndando proceder á leitura dó , relatorio
dispensada por proposta de uni Sr. accio-

nista. .	 •	 •
. Pelo. relatar .do .-a,conselho- fiscal. è lido
O,xespecti.vo parecer

I
 .cujas conclusões postas

cru dtscussão.00njunctamente corta o rei daria,
são approvadas . unanimemente, abstendo-se
dé votar a directoria e o conselho fiscal.

,O Sr.' presidente da eompanhia, pedindo a
palavra para urna explicação,diz.que cru .re-
lação . ao topico do relataria sobre o estado
precario.- da companhia, tem -a dizer que , tara
na- seuecessa.rto que 99 . Srs. ; accionistas se
manifestem a respeito, afim de.encaminhar-se
os.negocios do 'modoo mais conveniente aos
seus-interesses. . a 

,.:Depois de explicações Pedidas * por alguns
-Srs. accionistos• a- que responde o Sr. presi-
dente, ficou resolvido que na assembléa geral
extraordinaria., convocada para hoje era se-
guida a esta, se -tomassem as resoluçies can-
Cementes ,a esse, objecto, pois que, na, q ue ora
ft/accionam, . nenhuma -cresolução definitiva
podia ser tornada,- o que: foi approvado. 	 ,

Em.seguida, o Sr-.presidente declara appro-
vadas pela asseinbléa geral as • conclusões cio
parecer do conselho fiscal, isto é o.balanço, as
contas alnanna 'findo em 31 de dezembro . til-
tino, .bem assim-todos os actos de gestão da.
directoria até aquella data. —	 ;

Diz maiss Sr.i presidente que; sendo - tam-
bem :um dos finsda., reunião a eleição do con-
selho fiscal e supplentes para .o corrente
•anno, convida aos Srs..accioniatasa-trazerern
Suas-cedulas, kmesa e ao 'Sr. secretario para
proceder á chamada. , - 	 -

São recebidas 15 cedulas, as quaes apuradas
deram o seguinte resultado:

Para meriabros do conselho fiscal:".:
Dr. AUreliano Teixeira Garcia, 204 votos;
Eluardo Candido Pereira de Carvalho,

202 votos; ..
Antonio José -Fontes, 200 votos;
João de Oliveira Santos, 6 Vetos.._

- Para supPlentes: . _ ,
Joaquim Pinto Paranhos Junior, 184 votos;
João A/exandre Lahmeyer, 184 votos;

vcAtoniserleo Augusto Vianna de Barros, 184

Miguel Antonio dos Santos Coimbra Ju-
nior, 60 votos.

O Sr. presidente proclama niattibros do
conselho fiscal es tres primeiros senhores
mais votados e para supplentes tambem os
ires mais Votados.

Nada mais havendo à tratar O Sr. presi=
'dente levanta a.sessão ás 2 horad cla tarde; è
para constar lavrou-se a presente acta Qua
vai assignada ,pelos membros da mesa.

Rio de Janeiro. 28 de dezembro de 1892.—
liermciao Jopperk presidente da assembléa
geral.— iAánerico Mosto Vitnna de Barros,
1° secretareo.-- ..illignêl Antonio dos Santos
Coimbra Junior; 20 secretario.

ACTA DA ASSÉMDUA GERAL EXTRAORDINARIA
EM 28 DE DEZEMBRO DE 1892

;_ Aos-28 dias do mez de dezembro de 1892 ás
'2 horas e 15 minutos da tarde, achando-se
reunidos' em uma das salas do predio da rua
Conselheiro Saraiva n. 18. 16 Srs. accionistas
'representando 9.383 acçfies, o Sr. 11. Jop-
'pert, presidente da companha declara que,
l'avendo numero mais que sufflciente para
constituir a assembléa geral extraordinaria
convocada conforme annuncios, abre a sessão
e pede para que se nomeie o presidente que
dirija os trabalhos.

E' acclamado para occupar este cargõ O
Sr. Hermano Joppert; que convida para se-
cretarios os Srs. Amorico Augusto Vianna de
Barros e Mignel Antonio dos .Santos Coimbra
Junior.'	 ,

Constituida assim a mesa, é lida appro-
vada a acta da assemblea geral ordinaria
desta datas

O Sr. presidente diz TM O:fim da reunião é,
como dizem os annuncios .da convocação; ira,
tar-se de assumptos que envolvem a liqui-
dação ou rrorganisação da companhia, bem
corno deliberar-se sobrá os actos consequentes
a essas resoluções.	 .

Posto , em discussão o assumpto, :Ode a
palavra o ;Sr. presidente da companhia e faz,
ver aos Srs. aceionistas, que convocara esta
assembléa geral extraordin Iria para fazer-
lhes .scientea do estado precario em que fica-
ram os negOcios da curnpanida, em éonsequen-
cia da execução movida p3lo Banco do Brazil,
primeiro credor hypothecario, contra a com-
panhias pela cessão que fez a terceiro do seu
direito creditorio nesa, _divida, com o que
muito malograram-se .quaesquer esforços por
parte da directoria .ae..proseguir em sua ad-
ministração, e que, sendo urgente tornar-se
resolução definitiva quanto á sua Marcha
futura, pedia aos Srs. accionistas que se ma-
nifestas.sern a respeito..

Pedidas explicações par alguns dos Srs. ac-
cionistas ia , que respondeu o Sr. presidente,
veiu á mesa a seguinte proposta, asssignada
por diversos aecionistas

• Fica a directoria autorisada a reorgani.sa,r
ou pôr em liquidação a companhia, anugavel,
ou judicialmente, ficando no caso ,de liqui-
dação-amigavel. constituida a directoria em
conunissão liquidante para todos os actos.

A entender-se com os credores no sentido
deaccordar 03 mesmos na ordem de sua prio-
ridade, pobre oinoclo de solverem-se os com-
promissos, e investida de plenos poderes para
agir no que for mais conveniente aos inter-
es,ses da companhia Para o que lhe são tam-
bem conferidos poderes em causa propria.para
transigir, alienar e praticar todos os actos de
livre e geral administração inclusive receber,
dar e acceitar quitações era juizo e fórao>

Posta em discussão esta proposta foi unani-
memente approvada.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
'dente levanta a sessão ás 3 1/2 horas da tarde
e para constar lavrou-se a presente acta que,
vai assignada por talos Os membros da mesa.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1892.---,
Herwano Joppert, p:ssidente da assemblóa
geral.— Américo Augusto Vianna de Barros,'
1° secretario. — Miguel Antonio dos Santos
Coimbra Juntar, 20 secretario.

Companhia de S íinertmento
do .Rio dó Janeiro

A.CfA, DA ASSEMBL'a GÉRÀT, EXTRAORDINARIA -
EM 1/ DE DEZEMBRO DE 1892 • (ai c(»vo-
oAçÃo)

Presid eneict d eÁ-Sdnador contmOclador
Mciii6ét Jusd Soares •

Aos,17 dias. do mez de dezembro de 1892,
ad nieiadia,'110 ekriptorio central desta com-
panhia, rlà, villa nuy Barbosa, á rua dos In-
validas n. 2d, conipareceram sessenta e nove
(69) Srs. accionistas; ctimó consta do livro de
presença; representando _por si e por pra-
extração vinte e troa mil oitocentas e oito ac-
ções (23.808) com dou mil tresentos e se-
tenta e dona Votos (2,372).

O Sr. Arthur Sanar, presidente da compa-
nhia, tomando a cadeira da presidencia, e
'agradecendo aos Srs. accionistas terem com-
parecido em tão avultado numero, •o que
'proai mais uma-vez, o interesse que tomam
pela prosperidade da companhia/ declara le-
galmente constituida a assembleia geral ex-
traordinaria convocada para hoje, pela ter-

vez, e competente para deliberar sobra
qualquer assumpfo, propondo para presidir -
os trabalhos importantes desta assembléa o
ex-senador cotim-lidador Manoel José Soares
que, por acclarnação unanime foi eleito pre-
sidente da assembléa. Assumindo a presiden-
eia o Sr. commendador Manoel. Jose Soares,
convidou para 1° secretario o Sr. Gustavo
Massow e para 20 o Sr. Evaristo Gaivão o
mandou proceder á leitura da acta da assem-
b éa geral ordinaría precedente, assim como os
termos lavrados por não terem comparnido
accionistas em numero legal para as assem-
Was coivocadas para os dias 3 e 9 do cor-
rente me.	 -

Postos - em discussão e não havendo quem
,paillsaa a palavra foi encerrada a discussão e
postos a votos são unanimemente appro-
va !os.

Em seguida. o mesmo Sr. pre'4 ,1ente . expõe
ciin o :assuMptO da presente reunião era de-
liberar

Sobre a applicaçáo da renda actual da,
companhia, ernquanto as obras encetadas
não forem cone] u idas

2." Sobre a modificação de algUtis artigos dos
estatutos •

3.0 Sob're a Unia proposta da dire3turia;
ácerca de UM emprestimo a contractar

4,0 Para eleger um' director . supplente na,
-vaga aberta pelo fallecimmto do ex-senador
o conselheiro João Fiorentino Mein. de Vas-
coneAlos ; e declara que a respeito dos troa
primeiros assumptos existem duas propostas
da directoria acompanhadas dos respe.iti yes
pareceres do conselho fiscal e se acham sobre
a mesa, convidando o Sr. Arthur Sauer, pre-
sidente da companhia, a fazer a competente
exp-sição,

Tomando a palavra o Sr. Arthur Sauer, em
amplo discurso, argumentando com documen-
tos e tabelas extra.hidas do arehivo, expõe a
situação da companhia. tanto sobre o ponto
financeira, como a . respeito do estado das
obras, accrescentando que si a marcha destas
não tivesse sido interrompida '.p quasi in-
vencivels obstmulos da parte do go verno, que
hoje felizmente pod?m se considerar_ vencidos
&pelos acontecimentos politicos e suas, fataes
consequencias sobre o cambio ,e o valor mo-
netario brasileiro, a companhia, que hoje, em
cirro grandes vilias operarias; já construiu
habitações para 3,266 pessoas, teria com toda
certeza; neste anilo, no 3° de sua vida, edifi-
cado casas para 10,000 pe.ss,'Ias ;- concluindo
motivou a la proposta, que é do teor se-
guinte
.	 Senhores accionistas .

Tendo esta companhia, em curto tempo,
executado importantissimasobras de coas-
fracção de casas para operarias e classes po-
bres, constantes das cinco grandes —villas
operarias— todas conhecidas por vós e situa-
das no centro da cidade e nos suburbkos, or-
ganisado e installado suas officinas eentraes



" todos os documentos que lhes foram apresene
tados pila directoria da companhia e base
and n -se nos dados que deltas resultam, pro-
cederam á avalição das prop deidades da mes-
ma companhia e determinaram o valor vir-
tual da respectiva, concessão, coleio Pa giva.m a
Indicar,

PrdpriMadeo da cooponhia

Construidas ou ern . cori-
strucção

Villa litiy Barbosa. 	
Arthur Salter 	

e Senador Soare 	

Max \\reli 	
» Sampaio. 	

Énor construir
Villa Ouro Preto 	

a Antonio 	
P Portugal 	
e. Rocha.	 	
* dos cocheiros
» Carolina 	
• Latira	 . 	
» Vieira de Castro.. • . •
P Quintino 	
* Carvalho 	
» FróeS da Cruz .... 	 .
t 1/inclinei° . 	

in Mangueira 	
Olaria Piedade 	
Palacete Ruy Barbosa 	
Caieira Vassouras 	
Cocheira Central 	
OiIivas Centraes...., 	
A rmazern Central...
Praia de Botafogo. 	

• • •

Valores eÁinItulo*
2.664:0001000

198:0001000
746:2001000
150:0001000
743000000

52:0001000
500:0001000
120:0001900
25:004000
80:090$000
á3:00o$00d
46:004000

10904000
22:004000
27000,000

104:00000
16'004009
13:0001900
10:094000
30:6001000
90:000000

150:000003
90:019000

,1d5:edd.$0190
86:0001000
20:000$000

Somma 	 7.410:800000
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ramentos modernos, construcção de novos
fornos, a um rendiatento de 200000$, tendo
pedras de marmore de primeira qualidade,
para a fabriaação de cal por cem mines, se-
gundo o calculo feito pela extensão da pe-
dreira.

Portanto. a directoria propõe:
1^, que seja - nomeada uma commissão de

tres louvados, que examine e avalie os va-
loaas at'emes das propriedades, bens de raiz
e cdneessões adquiridas pela mesma Compa-
nhia e que o . augmarito dos valores por essa
a ealiação, seja levado a uma conta de re-
Serva ;

2°, que fique a directoria autorisada, com
plenos potLies; a contractar, fóra, ou dentro
do palí, rias melhores condições que puder
alcançar, a emissão de uni emprestimo Por
debeht lfvcs, garantido por telas as concessões,
direitos, propriedades e rendas que a com-
panhia possuir

J ,, que fique a directoria autorisada, em-
quanto não concluir esse emprestimo ou não
realiear vendas de tearenos, á appliear a
renda actual da companhia para concluir as
obras.. enceta‘das.

Rio de Janeiro ., 2 de dezembro de 1892.—
Os directores, Arthur Sauer.—JoIJ Francisc)
Frd?s da Orle ,

O S r. peasidente pede ao Sr. 1° secretario
para proceder á leitura do parecer do con-
selho fiscal a respeito desta proposta, que é
do teor seguinte:

satratia. à Vapor, decluadria; carpintaria e
'arcenaria, de serralharia, funilaria, pintura,

de pedras ortifieiaes á vapor, e a sua impor-
tante fabrica de cal em Vassouras, teclo sem
ter recorrido a vós' para realisardes novas en-
tra.das de aapitali

Achando-se parte dessas obras em via de
eohstruoção, quasi cortcluidas, parte apenas
encetadas e parte só em projecto para utilisar-
eë doá niimerosoS e grandes terrenos que a
aOrnpanhia adqUirid, Conto sabeis á margem
do leito da Estrada de Ferro Central do Brazil,
Mn frente das . stações dos suburbios até á es-
tação do Cupertino, e

Téndo-se realisado todas essas aequisições
de bens de raiz e obras importaritissimas, com
lia entradas apenas de 25 0 /, cio nosso capital,
tdrit o producto di emissão de 7.59 debe,lturcs
em ouro ( a quarta parte da emissão, ou
27411 debentures do emprestirno, não foi emite
tida á vista do cambo desfa,voravel resta
época) e com o eir Irestimo de avultada
horiuna, constante do balanço, feito no ilanco
do Brasil e Banco do Cear aeeacio, dei)? i.no da
responsabilidade dos signatar:os do presente ;

COnsiderando que, para consolidar esta
ultime, divida fluctuante e para resgatar, em
condiOes as menos onerosas possiveis o nosso

_ primeiro empreethno por debentwes, assim
tomo para concluir as obras encetadas,
tornarke Prisos fundos, e tento esta dire-
étoria, sob indicação e conselho do nosso
eorisélho fiscal, encetado novas relaçõ , s com
agentes de syndicatos de capitalistas estran-
geiros;

Sendo esses agentese depois de um exame
t.profundado das propriedades, que constituam
o nosso activo, e depois de terem visitado e
inspeccionado as noa.eas cinco grandes villas
operarias, lotadas pelo engenheiro fiseal
governo para darem habitação a 3.266 pes-
soas, cujas casas já estão promptas e alu-
gadas, de opinião ser preciso avaliar esses
bens e concessões, 'temendo por base o rendi-
mento, e, em conclusão:

Considerando que todas essas propriedades
da companhia, -os bens de raiz e concessões
adquiridas, figuram no balanço por muito di-
minuto valor, e no com o valor real e
efrectiCo, quê representam haja essas pro-

, priedades, que são muito superiores ás som-
mas que se acham escripturadas em nossos
livros ;

porque a companhia adquiriu umas por
baixo preço e outras lhe foram concedidas
gratuitamente pelo governo;

porque a companhia obteve a maior parep,
dos materiaes de construcção empregados em
'duas partes de suas villas operarias pela,
terça parte do valor actual e o resto ainda
por menor preço do que actualmente se pede
obter;

porque a mão de obra de duas terças partes
'das ditas edificações foi paga pala metade do
-que ora se paga ;

porque a grande superficie de terrenos que
foi ganha no desaterro da parte do morro do
Senado augmentou consideravelmente a arca
prompta a edificar e o valor da Vila Ruy
Barbosa ;

porque a companhia adquiriu ha tres an-
nos, grandes terrenos em quasi todas as esta-
ções dos subierbios da Estrada de Ferro Ceu-
fraldo Brasil, que hoje podem vender-se por
preço alto, Visto ter augmentado o numero
de viajantes nesta estrada, no ultimo anuo,
de Um milhão e sendo hoje frequentados os
trens dos stiburbios annualmente por sete mi-
lhões da viajantes ;

porque a companhia edifica as suas villas
'operarias com materiaes na mor parte isen-
tos de direitos de importação e de expediente
e está no goso de outros favores obtidos do
governo, assim como fabrica na sua propria
serraria a vapor e nas suas outras officinas a
esquadria, o soalho, as pedras artifiCiaes,
etc., etc.;

parque a, nossa caieira de Vassouras,que
• no inventario pelo cii valor de trinipra
e o custo de pegamos melhoramento, ahi
feitos, da uma renda liquida annual do
p6:00N', podendo ser elevada, com os malho,-„ .

Parecer

O conselho fie aLtendo examinado á expasi-
ção e prop n :),;ta da digira directoria. de 2 do
cor rente ,rel r iva mente á avaliação dos balis de
raiz e concese'os pertencentes á companhia, e
de um empresa imo, assim como sobre á appli-
cação das reial::s, de aecordo com a exposição
e proposta, é de parecer que seja subinattido

asseinblea gorar para deliberar.
Rio de Janeiro, 2 de dezembro de 1892 —

Manoel, Josd Suq,e.—.31-anoct Josd de Carvalho.
—Nicoldo Viagiano.»

Observaç 5es
Na determinação dos valores supra indi-

cados a commissãe tomou por base, Sempre
que foi possiv(d, a renda dá propriedade.
Na falta, porém, deste elemento ou quando
por ser accidental não podia servir a renda
de criterium para á avaliação da proprie-
dade, fundou-sa a cominis4o no &isto della
até 30 da junho do corrente anuo, salvo li-
geiras alterações para arredondar os algaris-
mos. Exceptuou-se deste processo a; prende-
da,de denotninada--:-Antonlo (Morro de Santo
Antonio), cujo valor foi estimado pela renda
presumivel que se- poderá - auferir dá
eonstrucção naquelle lagar de uma villa de
capacidade pelo menos igual a da Ruy Bar-
boázi, e tendo-sê em n consideração o augMento
no existe das respectivas obras pela elevação
do terreno, bem como os trabalhos acCessorios
qiié terão de sor ahi executados para comino-
didade dos habitantes como sejam ecanallaa-
ção de agua; de gaz e de esgotos.

A renda que serviu de base para a avalia-
ção de cada uma das villas em c,onstrucção
terminar foi a que se poderá auferir depois
de terminadas as obras e c,onvenientemente
mobiliadas as habitações com applicaçã,o de
tarifas organisadaá de accord- , com a lei de
concessão e regulamento do governo.

Todos os dadOs de que serviu-se a com-
missão constam dó um qdadro organisado
Pela directoria, e que poderá ser considerado
parte integrante deste lande: nelle estão in-
dicadas todas as propriedades com seu Custo
real ate 30 de junho do corrente ânuo • sua
área total, distineruindo a porção edificada e
por edificar, cOmpraliendendo naquella o ter-
reno Occtipado pelas ruas e jardins ; renda
actual e a que deve resultar naà condições
apáritadas ; orçamento para terminação das
obras, etc.

Conforme a avaliação feita importam todas
as propriedades dá companhia na sonima de
7.410:804)00.

Avaliaç4o ra concesvto

Posta em discussão a proposta, manife: ta-
ram alguns accionistas se r pretrivel a dire-
ctoria fazer novas chamadas de capitai a
aggravar os Lens da companhia com um novo
emprestimo, porein, depois de uma discussão
animada em que tornaram parte os Srs. dire-
ctores da companhia Arthur Sauer e João
Francisco Froes da Cruz, assim como os Srs.
presidente da assembléa e Frederico Nogueira.,
Fernandes Braga, Santos Pereira, Anselmo
Barbet° e Almeida Relvas, convenceram-se de.
conveniencia das medidas propostas e justifi-
cadas pelo conselho fiscal, que, postas a vo-
tos, foram a,pprovadas, abstendo-se de Votar
os directores e membros do conselho fiscal da
companhia .

Em consequencia do art. 1 da proposta o
accionista Evaristo CralVão propõe e são elei-
tos .unanimemente pira lotivados o Exm. Sr.
marechal, Dr. engenheiro Jeronymo Rodri-
gues de Moraes Jardim, commendador José
Antonio Ribeiro e o Sr. Ante:Mio Monteiro de
Miranda Castro, para avaliarem os bens de
raiz da companhia.

O Sr. presidente consulta aos nomeados si é
neceesario adiar para outro dia a assembléa,
ou se podem fazer seu lande emquanto a
assembléa suspende seus trabalhos; ao que
responderam os louvados, Mie, tendo sido avi-
sados, corri a,ntecedencia, que leni ser propos-
tos para isso, e havendo aprofundadamente
examinado os mesmos bane, afiro de poderem,
dentro de pouco tempo, apresentar o laudo, o
Sr. presidente suspende a sessão e, reaberta
esta, o Sr. commendador Jose Antonio Ri-
beiro apresenta e lê o laudo, que é do teor
seguinte:

«Laudo da cominissão de louvados eleita
pela assembléa geral dos accionistas da Con-
panhia de Saneamento do Rio de Janeiro para
proceder á avaliação dos nre priedades da mes-
ma componho e di r-m:(-Án 1' O valor virtual
da respectiva concessin ,).	 Os favores de que gosa a companhia em

Os abaixo assignadas, constituindo a com- virtude do decreto n. 9859 de 8 de fevereiro
11112&10 supra mencionada, tendo examinado de 1888 e lei a. 3396 dó 24 de neveinbre do
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//lesmo armo podem, ser virtealmente avalia-
dos pela éconoinia dó capital á empregar
para consecução dos fins a que ella só propoe,

Além do direito de desapropriação por Uti-
lidade Publica, cessão gratuita da prieprie-
dadas riacionaes não utilisadas no serviço pu-
blico, gosa, a companhia dos tres Seguintes
l'avores que a commissão passa a apreciar.

1.0 Isenção de direitos de imPortação pára
o material que for empregado nas obra, in-
clusive do expediente, por 20 arinos.
, A importando, deste favor depende da
tureza das construcções. Na impossibilidade
de uma discriminação, admittiu à corruniSSão
que todo o capital da companhia-;-10.000:000$
—fosse empregado, e eompu'eandb na metade
dessa quantia a importancia do material, ad-
inittiti tule douá terçã fossem importados,
resultando da appl'cação do favor O, economia
de 1.333:000$, correspondente a 40 0/0' do
valor da importação.

2.°, Isenção do imposto da decima urbana
por 15 annos.

.0 valor desta concessão é relativo ao valor
Iocativo das propriedades da companhia.
Segundo as informações da diredtoriá, a renda
dessas propriedades eleVar-se-ha ein breve a
450:000$ annuaes ; e sendo o inbastô dá de-
clina para as sociedades anonymas de 20 0].,
/'OnItará, para a companhia a economia na-
tural de 90:000$, correspondente ao capital
de- 1.800:000$ a 5 °I.. Tendo-se respeito a
ré-eononiiá realisada 'até ao presente e a que
deve reSultar do aaigmento das construcções
'dentro do prazo de 15 annos, pôde ser aquelle
valor elevado do mais 40 01,„ dando o total de
2.500:000$000.'
• 3.° Concessão gratuita de agua para as ha-
bitações de 2 d 3a élassõ. •

O numero das habitações destasduas ciasses
no presente, é, segundo informou a, directo-.
ria, de 300.

Pode-se-lhes áttribuir, em media, a con-:
"tribuleãO de 13$000 anntiaeS para; agua, o;
que dá 5:400$' annuaas, Correspondente -ao'
capital dó 108:000$' que poderá ser elevado,
a 150:000$, levando-se em Conta, o desenvol-'

, vimento da Construceões.
Sonamamas tres parcelas assim determi-

nadaS 3.933:000$, ! seja 4 . 000 :0004000.
Os demais favores nao pódeni Ser de ante-

inão computados; Mas si attender-se (pie Só
ás duas acquisições feitas já pela, companhia,
--o terreno em que foi cons tru ida a Villa Sauer
e o do morro de Santo Antonio, attingem ai
perto de 1.000:000$, parece á commissao que
não exaggerará computando em 5.530:000$,!
o valor virtual das concessões do que gosaÁ
á companhia, cumprindo, poréin, observar
'que os dous referidos terrenos acham-se já;
comprehendidos na avaliação- das proprieda-
des: da companhia, assim como tambem se
pôde considerar incluida, no valor das villas,
construidos, .de cuja renda se serviu como
„base de avaliação, a maior parte da impor-
taric•ia, das dennis Concessões.

Rio de Janeiro, 17' de dezembro cie 1892.
--; Antonid Manteiro de Miranda Ciastro.—Je-
tiVnyolo R. de Moraes' Jai-dim.—JoSd .Antonio

Posto em discussão e não havendo quem pe-
disse a palavra, foi unanimemente approvado
este laudo.

• O Sr. presidente pede ao Sr. 1° secretario
.para proceder á leitura da segunda proposta
da directoria acompanhada do respectivo p.a::
recer do conselho fiscal, cujos documentos são
do teor seguinte

Senhores accionistas -- Tendo sido decre-
ladáS depois da constituição da nossa compa-
nhia multiplaS disposições na legislação sobre
as sociedades anonymas, a directoria, no
tuito da hannonisar os estatutos com à lei
vigente' e para Sanar algumas lacunas, Ouvido
á Conselho fiscal, Submette á deliberáeão da
asserabléã geral as seguintes niodificaçoes: •

Art. 3.° § 6.° Em logar de — reedificar —
diga,-se—edifiea,r e reedificar.

Art. 5.° Em baga.' de — Previstas na lei
n. 3l50 de 4 de novembro de 1882 e no regu-
lamento ri. 8821-.- diga-se:--- previstas na lei
vigente.

Art. 6.° O parag'raphe nolo° á substituido
pelo seguinte:	 .

§ I. E' facultativo ao accionista intgrali-
sar suas acções, fazendo effeetiva a entrada
total do valor da acção, e, neste caso, terá di-
reito ao dividendo corresp indente ao capital
reali§a,do, podendo converter as acções nomi-
nativas en/ acções ao Portador.

Art. 44. E' subStituido pelo seguinte:
O presidente do conselho, fisCal terá direito

a Uma remuneração aá 1:2005 o cada uni
dos membros effectivos de 600$ por semes-
tre.

Art. 58. Elirnine-sa neste artigo as ultimas
quatro linhas.

Art. 9.° O texto deste artigo será substi-
tuido pelo seguinte, tio conformidade com os
arte. 32, 33 e 31 do decreto il. 434 de 4 de
julho de 1891:

g 1. 0 O accionista que não effectuar as en-
tradas dentro do prazo marcado nas Chalra-
das, não terá direito aos dividendos eorres•
pondentes aos êeme,stÉ88 era que estiver
devendo a cerflpanhia de entradas vencida:h
ficando suspenso o eiáricielo (103 nlaiS direitos
da' acção emqiianto não forem satisfeitas as
obrig ões idierentes á mesma ae:ão;

g 2.° A directoria poderá Conceder ao r,-
tardaário um prazo de 60 dias para realigar
a entrada vericida pagando este oS juros da
môra,	 rasão á:1 o/,ao mez;

Rellisando o retardatario a entrada depois
de vencidos esses 60 dias, pagará mais 112%
—por mez prineipiado;--

g 3 ° No effectuandó o accionista as entra-
das no praZo prorogatlo, acompanha depois
de ter preenchido as formalidades ' da lei,
poder declarar a acção em comi-nisso e apro-
priar-se das entradas feitas, ou exercer con-
tra o possuidor, da acção os direitos que
assistam por lei compLnhia.

Art. 6.° Accrescente-se:
g 2.0 Fica a directoria autorisada a emittir

acçies até á importancia de 5 003:030$, si en-
contrar tornadores fóra do paiz.

Art. 12. No final deste artigo se fará o ad-
ditivo seguinte:,

03 possuidores de acções -ao portador as de-
positarão na caixa da companhia, pelo menos
tres dias antes das reuniões das assembléas
geraes, sob pena de não tomarem parte nas
discussões e deliberações das assembléas.

Art. 15. O texto deste artigo será substi-
tuido pelo seguinte:

De conformidade com o art. 40 do decreto
n. 434 de 4 de julho de 1891, é vedado á com-
parihia comprar, vender e acceitar em pe-
nhor as suas proprias acções, porém, tendo
fundos disponiyeis, poderá compral-as para
amortisação, sem prejuizo do capital.

Art. 36. Elimine-se no g 20 deste artigo as
ultimas- .oitta palavras:—Salva a approvaçã'o
do presidente da Junta Commercial.

Art. 49. Em vez de—rio mez de abril e
maio—diga-se--antesde findar-se o 1 0 se-
mestre:

Art. 60. Fica a directoria aadorisada a
:pender os bens de' raiz da companhia, que
julgar conveniente, porém, sob condição ex-
presSa de enipregar o equivalente do preço do
custo dos predios vendidos para amortisar
debentur"es do emprestimo da cumpanliimendo
levados os lucros realisados neásas vendas a
conta de lucros e perdas, afim de serem em-
pregados para concluir obras.
. Art. 61. Fica prohibida á companhia a
compra de titulos de outras sociedades ano-
nymas.

Rio de Janeiro, 1 de dezembro de 1802.—
Os directores, Arth,ur Sauer.— Joao Francisco
Frdes da Cruz.'»

--
Parecer

O conselho fiscal, tendo examinado o pro-
jecto de reforma de alguns artigos dos esta-
tutos desta companhia apresentado pela digna
directoria, em 1 do corrente, concorda e é de
parecer que -o mesmo projeCtO seja sUbinet-
tido á aprovação da assembléa, geral dos
Srs. aCciorettas.

Rio de Janeiro, 2 de dezembro de 1802.—
Manoel Tásd Soares.—Maitoel Josd dd Car-
valho.—Nicoldo Viggiano.»

Postos era, discussão, cada um de per si, os
artigos da proposta, foram impugnadas as
modificações propostas ao . paragrap.to unico
do art. 6', niotivando O accionista, Joaqiii.n de
Siuza Mala a inconvenieneia de crear-se . q.c-
eks ao portador e propondo eliminar da pro-
posta as oito ultimas palavras do citado pa-
raoPTapho. Podendo converter as acções no- -	 •nunativás dna aceoeá ao portador, »

Depois de Unia curta, diseussão, foi posta â
votos e approvada a emenda.

O accionista Frederico Augusto de Souza
Nogueira impugnou a modificação proposta
ao art. 44 e ,propoz uma emenda ao art. 60,
que enviou mesa, assim cbneebidat

Proponho que ao art. accrescente-se o
seguinte paragrapho—Nenhuma chamada será
realisada, áem autorisação da assembléia
geral

Art. 44. dos estatutos—Proponho que seja
mantida e rejeitada a emenda da directoria.

S. R.—Rio 17 de dezembro do 1892.
.217Ojudira,

Posta em' discussão,foi vivamonte comba-
tida esta emenda, tomando parte nos de!ntos
grande nuinero de aCcionistaá. apontando, e
motivando. O Sr. eóninieridador M noel Jose
Soares, que, passando a presidencia ao 14, se- •
cretario, disse não ser admissivel de fôrma
alguma cortar daá attribuiçõeS da directoria
o direito de fazer chamadas de capital, quando
julgar preciso, attribuição que lhe era dada
nos esta,tutos,ie sena O que rlãô era possivel
gerir uma' empreza desta ordem, e que a di-
rectoria mostrou bastante criterio não tendo
incommedado os accionistas com cha-
madas namoca, difficil que atravessamos
peréai, que este direito devia ficar reservade
a directoria .

O director coronel João Francisco Fróes
da Cruz accrescentou que para poupar a
bolsa dos Srs. accioniotas e p ira não crear no
tempo da crise difficulda,des ao grande nu-
mero de accionistas da classe dos operados,
que contamos entre nós, elle e seu collega aS4
sumiram,para não pararem as obras, responsa-
bilidades importantissimas em dons estabele-
cimentos deste paiz, no Bane() do Brazil e no
Banco do, Cominercio, endossando em favor da
companhia lettras para mais de 001:000$, e
que,além:disto, parte da divida flutuante
companhia corre Sob a responsabilidade di-
recta e individual dos dous directores da
companhia, e que, portanto, não podiam ser .
privados do direito de chamada no caso de
necessidade.

O directo: Sauer accirescentou que, tendo
elle e seu collega assumido estas responsabi-
lidades Só fundados no direito que assistia á
directoria de fazer chamadas quando lhe con-
viesse, não podia ce,nsentir na abolição deste
direito e que essa falta imposSibilitaria à di-
rectoria de contra,ctar todo e qualquer empre-
stiino, porque não haveria banqueiro algum
que quizesse contractar eniprestimo com urna
sociedade, cujos socids reservaram o direito
de entrar coin o canital quando lhes conviesse
eu niesine dá negal-o arbitrarialirente a for-
necer o capital subscriptó por elles para ser
pago, e' não para só figurar no papel ;
que tal pretençãe era Contraria ao espirito da
lei das sociedades anonyinas, e que a dire-
ctoria sempre reservara esta attribuição de
que tabiez brevemente tenha, necessidade de
fazer uso, sinãO sé tealisar o entpx:estimo
Objectado..

A' vista de taes argumentos o Sr. accio-
nista Nogueira retirou a sua proposta.

Stibniettido à votação o requerimento de
retirada, foi Unanimemente aprovado.

O accionista Joaquim de Souza Maia propoz
a suppressão do g 2°, do á,rt. 6° da proposta,
que e do teor seguinte:

« Fica a directoria autorisada a emittir
acções até á importancia de 5.000:000$, si
encontrar tomatiores fôra do paiz. »

Posta em dheussão e a votos a suppressão
requerida, é appedvada.

O Sr. presidente, deixando a cadeira da
presidencia 'que è assumida' pelo I Q secreta-.



Contas correntes de
Saldos credo-
' res 	

	

Deposites... , 	

	

Depositantes 	
LettraS por di-

nheiro a pre-
mio 	

Dis ersas con-
tas: saldos.

Fundo de re-
serva 	

Fundo de in-
tegralisação

Idem idem - a
distribuir 	

movimento

4.809:230~
347:595t266
945:406$500

457:9633630

9.078:698$003

657:603$220

538:704000

500:004000

3á:700$000

401:8803000

35:971$486

10.000:004000

S. E. ou O. 81.403:460$274
-------

Rio de Janeiro, 11 de janeiro de 1893. —
Joao Valverde de Miranda, director presi-
dente. —1. Soares Pinto, chefe da .contabi-
lidada.

MUNEM

Unapreza de Conostruoçõ'eas
Civis

Nao tendo comparecido a 1 1 e 2e convoca-
ções, numero suflIciente de accionistas para
a constituição da assemblea geral extraordt-
naria convocada ex-vi do § 1°, art. 137 do
decreto n. 434 de 4 dê piaci de 1891, que
tem de tomar aonhecimento de proposta do
Sr. Franeisco Antonio V z, para compra de
todas' as acções desta empraza, de novo convoco
os Srs accionistas para a referida asserabléa,
que deva realisar-se, segunda-feira, 16 do
cota'ente, ao méiet-i1W; no Banco Constructor,
á rua dá Quitanda n. 78, prevenindo-lhes de
que nesse dia a assemblaa se conatituirá e
deliberará com qualquer numero de accio-
nistas presentes.

Rio de Janeiro, 11 dó janeiro de 1893.--a
Dr. Hilario de GOi: j.2, presidente.	 (.

Companhia Fabril de'Arroios
Sellt-tx,ila

ASSEMBLEA. GERAL ORDINARIA

Convido os Srs. acaianistas -- reunir-se
no dia 25 do corrente, ao maio dia, no eseri-
Nor z o d. companhia, .á roa da Ajuda n. 68,
afã aaambléa geral ordinstria., para tamareira
conhecimento do relaaor i o da directoria, do
parecer do conselho fiscal sobre os 'nagocioa
sociaes, das contas e balanças apresentados e
procederem á eleição do .cons'elho fiscal, de.
conformidade com o art. 19 doe estatutos.

Capital Fed sral, 9 de . janeiro de '1893.—
Manoel Airoza de Oliveira, presidente.	 (.

iario °Melai
, assignaturas s'So pagas adeantada-

mente á razão de 181 por anuo ou 91 por
semestre. começam amgualquer dia, portiza
devem terminar em 30 de junto ou' 31 de
dezembro.

Roga-se aos Srs. assignantes hajam de
reformar suas assiguaturas atá 31 de de-
zembro corrente, afim de não haver inter-
rupção na remessa.

Os Srs. assignanteZ que gos'im dos fa-
vores do art. 25 do regulamento vigente
queiram tarnbem coMmunicar á administra-
ção da Imprensa Nacional si desejam ou na°continuar com suas aasignataras.

Dividendos a pagar:

	

Saldo do 5 e 6°	 1:880$000
lin portan eia

do ea ... 	 	 400:00031)00

tildrds sasped
sos 	

The-oaro Na-
cional (Car-
teira Agri-
cola) 	

nOS Quinta-felira j 2 	 DIARIO OPIndiAt
	 Janero

Sob proposta do accionista o Sr. Frita Krug
foram nomeados para este fim os Srs. com-
mandada es José Luiz Fernandes Braga; José
Antonio Ribeiro e Thomaz dos Santos Pe-
reira.

E nada mais- havendo a ira:ar o Sr. pre-
Sidente deu por findos os trabalhos e levantou
a sessão ás 2 horas e 45 minutos da tárde, do
que se lavrou a preseire acta.

O presiden`e da- assemblea, Manoel José
Soare.— Os secretarios, Guino° Massow.—
Evaristo A. Galvtlo.— José Luiz Fernattles
Brrtoa.— José, Antonio Ribeiro.— Thomal dos
Santos Pereira.

• N. 1.095—Certifico que hoje foi archlVatia
nesta repartição, soa n. 1.995, em virtude de
desi,..clio da Junta Commercial, a acta da asj
semblea geaal extraordinaria da Companhia
Saneamento do Rio de Janeiro, reallsada no
dia 17 de dezembro tinimo, na qual foram ap-
peovadas as aLei ações feitas nos seus esta-
tal os.

Secretaria da Junta Commercia.1 da Capital
Federal ,2 de janeiro de 1893.-0 ornejai maior,
Manoel do Na ‘eimerrar e Silva.

Estavam duas estampilhas,no valor da5$500
devidamente inudlisa.dits.

A' arrugam esaava o sinete da Junta Com-
marcial.

Etanoo da. Lavoura e do
Commercio do 13razil

BALANCETE EM 31 DE DEZEMBRO DE 1892
Activo

Accior latas	 8.038 : 700$000
Titulos em carteira

Ladras garan-
tidas. ... .	 766:2313310

Em p reetimos
gRrantidos.. 4.570:5013950

Effeitos des-
contados ... 900:1663250

Lettras a rece-
ber 	  251:832V40

6.494 :731$750
Caução da di-

rectoria 	 	 200 :000$000
Moveis e bem-

fanarias. 	 ,	 24:0363100
Ediflcio do

banco 	 	 212: 8373100
Valores h y -

pnthecardos	 	 10.059:2973440
Penhores mer-

cantiã 	 	 18.697:114$l24
Contas corrantes gararitidas:

Saldos. devedo-
res. 	 .	 6.533:859$148

Titulas depo-
sitados 	 	 945:4063500

Diversas con-
tas: saldos.	 9.047:735;3181
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rio, matiVa, a propõe accreseentar-se ao
art. 15 da proposta estas palavras— e . da
amor '.leis,ção dos debentures— e no art. 61 as
seizaiia.ms palavras--Ou de qualquer outro
titulo aleatorlo.

Subalettidasa discassão e a votos foram
appro valas estas emendas.

Assumindo de noto à presidencia o Sr.
com mendador Manoel José Soares, mandou
nova,mehte redigir todos os artigos com as
respeetiaas emendas aprovadas e proceder
à segunda leitura do projecto de re forma com
a nova redacção, ao que o Sr. coronel FréeS
d.% Cruz observa que, visto ter sido appro-
vada a suppre,ssão da parte relativa ás acções
ao portador, o art. 12 devia tal-abem-ser
supprimido.
' O Sr. presidente mandou de novo rever a
a redacção e proceder, pela tara-Ara vez, á
leitura de toda a redacção da reforma dos
estatutos, que, posta em discussão e a votos,
foi unanimemeni;e approvada, abstendo-se da
votação os dons directores da compa-
nhia.

, O Sr. presidente diz que vae-se tratar do
ultimo ponto da ordem do dia, que e o pre-
enchimento da vaga, de supplente de di-
rector.

O Sr. José Aaa'-enio Ribeiró, obtendo a pa-
lavra pela ordem, Indica o Sr. Evaristo
Gaivão para exercer esse cargo.

O Sr. Freder ico Nogaeira, obtendo igual-
1:minta a pa t avra diz que, conhecedor, como
é, de peato da, pessoa que acaba de ser indi-
cada para o lagar de suppl arte de director,
faz sua essa apresentação.

O Sr. presidente diz que põe a indicação
dos Srs. José Arionio Ribeiro e Frederico
Nogueira a votas, e, sendo adeelta -unani-
memente pela assembléa. o Sr. presidente
daelara supplente de director o Sr. Evaristo
Gaivão.

Terminada a ordem do dia, o Sr. presidente
annuncia que vae dar por findos os traba-
lhos, e. obtendo a palavra, o Sr Dr. Guarany
propoz á assemblea um voto de louvor ao seu
presidente, o Exm. Sr. ex-senador Soares,
pelos relevantes serviços que tem prestado á
companhia, desde o seu inicio até aos traba-
lhos da sessão de hoje, serviços que o recora-
mandam como um verdadeiro beneinerito da
philantropica idéa pasta em pratica pela
Companhia de Saneamento, pelo que jazide á
assemblea que esse vo to de louvor seja lan-
çado na acta da sessão de ho ,e, e bem assira
que a assembléa mande tirar a oleo o retrato
de tão benemerito accionista e cidadão para
ser collocado na sala de honra da mesma
companhia.

O Sr. presidente . (déixando a cadeira, que
è occupwl a . pelo Sr. lo secretario, Gu;tavo
ltfassoto) diz . que vem cheio de satisfação
patantear os seus sinceros agradecimentos b.
manifestação de que acaba de ser alvo, prin-
cipalmente ás lisongetras palavras do distincto
Dr. Soeiro Guaranya Proseguindo, I:z que,
sendo o seu ideal unias, e exclusivamente na
Companhia de Saneamento o grande (1,,,idera-
tum da realisação das villas operarias, para
que está capital possa se colloaar em bisas
condições bygienicas, expurgando eterna-
mente de seu seio a peste da falire amarella,
que tem a sua série nas estalagens e cortiços,
aflui de que o extrangeiro visitante não tenha
riso nem motejo a fazer, protesta desde já
envidar todos os seus esforços para que a
companhia não interrompa as suas obras, e
para isso garante acia Srs. accionistas que, si
por qualquer circhmstancia a companhia não
puder levantar o, emprestimo no extrangeiro,
dá a sua palavra que conSearuirá seja levan-
tado no paiz. oralor é applaudido por uma
frenetica manifestacito.)

Em .saguidit o Sr. presidente, reassumindo
a cadeira, dá a palavra ao Sr. 2' secretario
que observando- que, sendo as resoluções to-
madas nesta asseaibléa que já conta perto de
tres horas de trabalhos, de summa impor tan-
eia, acha conveniente á assemblea no,near
tres accionistas para assignarern esta acta,

' conjunctamente com os membros da mesa. -
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